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Nos últimos anos, vivemos uma revolução sem precedentes no campo da 
educação. A chegada das redes sociais e da inteligência artificial (IA) abriu 
novas portas para professores, alunos e gestores educacionais, permitindo 
uma interação mais dinâmica, um ensino mais personalizado e um 
engajamento estudantil que ultrapassa os limites físicos da sala de aula. 
 
Porém, como toda mudança profunda, essa transformação também trouxe 
desafios. O uso excessivo de telas, a exposição a conteúdos impróprios e a 
dependência digital em crianças e adolescentes acenderam alertas 
importantes na sociedade. Em resposta a esse cenário, o Brasil deu um 
passo significativo ao sancionar a Lei nº 15.100, de 13 de janeiro de 2025, 
que regulamenta o uso de aparelhos eletrônicos portáteis por estudantes 
nas escolas de educação básica. 
 
Essa legislação não vem para banir a tecnologia das escolas, mas sim para 
garantir que seu uso seja intencional, seguro, equilibrado e pedagógico. A 
lei valoriza a saúde mental e emocional dos estudantes, incentiva o uso 
responsável de recursos digitais e reforça o papel da escola como um 
espaço de convivência, aprendizagem e cuidado. 
 
Neste novo cenário, educadores têm a missão de repensar suas práticas e 
abraçar as tecnologias com um olhar mais crítico e estratégico. Este livro 
foi criado exatamente com esse propósito: oferecer uma rota clara e 
segura para a integração das redes sociais e da inteligência artificial no 
ensino, respeitando as diretrizes legais e éticas, sem abrir mão da 
inovação. 
 
Você encontrará aqui ferramentas, metodologias e ideias práticas para 
transformar suas aulas, tudo sob a ótica da intencionalidade pedagógica. 
Em vez de simplesmente adotar o que está na moda ou disponível, 
propomos o uso consciente das tecnologias — um uso que realmente faça 
sentido para a aprendizagem dos alunos. 
 
Também vamos abordar um ponto que muitas vezes fica em segundo 
plano: a saúde emocional de nossos estudantes. Afinal, mais do que 
absorver conteúdo, eles precisam de orientação para navegar nesse 
universo digital de maneira saudável. A nova legislação exige de nós, 
educadores, uma atuação mais atenta, humana e colaborativa. 
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Ao longo dos próximos capítulos, você aprenderá como aplicar recursos 
digitais com foco em inclusão, personalização, colaboração e inovação, 
mas sempre sob a lente da legislação atual. Não se trata de deixar de usar 
celulares ou plataformas digitais, mas de usá-los com propósito, com 
critério e com responsabilidade. 
 
Se você é professor, coordenador, diretor escolar ou simplesmente alguém 
apaixonado por educação, este livro é para você. Vamos caminhar juntos 
nessa jornada de transformação, onde a tecnologia não é o vilão nem o 
herói, mas uma ferramenta poderosa a serviço de um ensino mais 
humano, consciente e eficaz. 
 
Prepare-se para mergulhar no futuro da educação — agora com os pés no 
chão e os olhos no horizonte. 
 
Atenciosamente 
 
Reginaldo Osnildo  
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Com a promulgação da Lei nº 15.100, de 13 de janeiro de 2025, o Brasil 
passa a integrar um movimento global de reflexão sobre o uso da 
tecnologia nas escolas. Essa legislação marca uma virada no modo como 
os recursos digitais — especialmente celulares e dispositivos portáteis — 
são compreendidos no contexto educacional. 
 
A nova norma não é um retrocesso. Muito pelo contrário. Ela sinaliza um 
amadurecimento: não basta ter tecnologia em sala de aula — é preciso 
que ela esteja a serviço da aprendizagem. Isso significa que o uso de 
dispositivos pelos estudantes deve estar sempre embasado em 
intencionalidade pedagógica, respeito aos tempos escolares e cuidado 
com a saúde física, mental e emocional dos alunos. 
 
O QUE DIZ A LEI 
 
A essência da Lei nº 15.100/2025 pode ser resumida em três pilares: 
 

●​ Restrição ao uso livre de aparelhos eletrônicos durante o período 
escolar, inclusive nos intervalos e recreios, em todas as etapas da 
educação básica. 

●​ Permissão para o uso pedagógico, mediante orientação de um 
profissional da educação. 

●​ Exceções para fins de inclusão, acessibilidade, saúde ou garantia 
de direitos fundamentais. 

 
Isso quer dizer que o celular ou o tablet não foram banidos da escola. Eles 
continuam sendo ferramentas poderosas — desde que o professor tenha 
um plano claro, um objetivo definido e utilize o recurso como meio para 
uma experiência de aprendizagem significativa. 
 
A INTENCIONALIDADE PEDAGÓGICA 
 
A lei exige que o uso da tecnologia esteja inserido em uma proposta 
didática estruturada. Ou seja, usar o celular para "entreter" a turma ou 
"preencher tempo" não é mais aceitável. A pergunta que guia o uso das 
tecnologias agora é: isso ajuda meus alunos a aprenderem melhor? 
 
Por exemplo: 
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●​ Criar uma atividade gamificada com o Kahoot! para revisar 
conteúdos de forma interativa? Permitido e incentivado. 

●​ Utilizar o Duolingo como parte do plano de ensino em aulas de 
língua estrangeira? Totalmente adequado. 

●​ Deixar os alunos no recreio acessando livremente redes sociais? 
Proibido, conforme a nova norma. 

 
Essa distinção entre o uso pedagógico e o uso recreativo é o que vai 
nortear o planejamento escolar daqui para frente. 
 
A RESPONSABILIDADE COMPARTILHADA 
 
Outro ponto central da legislação é o reconhecimento de que a saúde 
mental e emocional dos estudantes está diretamente ligada ao uso 
desregulado da tecnologia. A escola agora é chamada a: 
 

●​ Oferecer espaços de escuta e acolhimento para alunos em 
sofrimento psíquico, muitas vezes agravado pelo uso imoderado das 
telas. 

●​ Promover ações educativas sobre bem-estar digital. 
●​ Capacitar professores para detectar sinais de nomofobia, ansiedade 

digital e outros impactos emocionais do mundo online. 
 
Isso significa que o papel da escola vai além de ensinar matemática ou 
ciências — ela também deve formar cidadãos conscientes do uso que 
fazem das tecnologias, ajudando-os a desenvolver autonomia, senso 
crítico e hábitos saudáveis. 
 
O PROFESSOR COMO PROTAGONISTA 
 
A nova legislação não é um entrave para o trabalho docente, mas sim um 
convite para liderar a transformação digital com sabedoria e segurança. 
Ao invés de deixar que o celular distraia ou divida a atenção dos alunos, o 
professor pode utilizá-lo como ponte para novas formas de ensinar e 
aprender. 
 
Com um plano de aula bem estruturado, o celular pode virar: 
 

●​ Um laboratório de idiomas. 
●​ Um simulador de ciências. 
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●​ Um repositório de leitura. 
●​ Um canal de produção audiovisual colaborativa. 

 
Mas tudo isso precisa estar alinhado ao projeto pedagógico da escola e 
aos objetivos educacionais. A improvisação ou o uso sem planejamento 
agora têm consequências legais e pedagógicas sérias. 
 
UMA NOVA CULTURA DIGITAL NAS ESCOLAS 
 
O grande desafio que se impõe é cultural: reeducar toda a comunidade 
escolar sobre o papel das tecnologias digitais no cotidiano educacional. 
Isso inclui: 
 

●​ Alunos, que precisam compreender que o celular na escola não é 
extensão do lazer, mas ferramenta de aprendizado. 

●​ Famílias, que devem apoiar a aplicação da lei e reforçar os limites 
em casa. 

●​ Gestores escolares, que devem elaborar ou revisar os regimentos 
internos para que estejam em conformidade com a nova legislação. 

●​ Professores, que devem se apropriar dos recursos digitais com ética, 
criatividade e responsabilidade. 

 
A lei também exige formações periódicas para os educadores, e o MEC já 
oferece cursos como Segurança e Cidadania Digital, Inteligência Artificial e 
Educação Midiática, entre outros, no ambiente do Avamec — uma 
plataforma gratuita e acessível. 
 
A tecnologia nas escolas brasileiras não foi proibida — ela foi 
redimensionada. Com a Lei nº 15.100/2025, passamos a viver uma nova 
era, onde o digital deve estar a serviço do pedagógico, e não o contrário. O 
celular pode continuar sendo uma ponte para o conhecimento, desde que 
guiado por um professor preparado e um planejamento bem definido. 
 
Nos próximos capítulos, vamos explorar como transformar essa legislação 
em prática criativa e engajadora. Você verá que é possível respeitar os 
limites e, ao mesmo tempo, potencializar o uso das redes sociais, da IA e 
de diversas ferramentas digitais para criar uma educação mais rica, 
inclusiva e atualizada. 
 
A chave é clara: tecnologia com propósito, intencionalidade e equilíbrio.
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A revolução digital chegou às escolas — e veio para ficar. Redes sociais, 
plataformas digitais e a inteligência artificial (IA) não são mais promessas 
do futuro. Elas estão presentes no cotidiano dos alunos e, cada vez mais, 
no planejamento dos professores. A grande questão agora não é mais se 
devemos usar essas tecnologias na educação, mas como usá-las de 
maneira consciente, pedagógica e em conformidade com a Lei nº 
15.100/2025. 
 
Neste novo cenário, as oportunidades continuam vastas — mas o caminho 
para aproveitá-las exige mais clareza, estratégia e propósito. 
 
REDES SOCIAIS COMO EXTENSÃO DA SALA DE AULA 
 
As redes sociais têm um enorme potencial educativo. Elas permitem que 
alunos compartilhem ideias, colaborem em projetos, expressem sua 
criatividade e se conectem com realidades diferentes. Quando bem 
utilizadas, essas plataformas podem ampliar o espaço de aprendizagem 
para além dos muros da escola. 
 
Por exemplo: 
 

●​ Um grupo no Facebook pode servir como mural de debates sobre 
temas atuais. 

●​ Uma atividade no Instagram pode desafiar os alunos a criar posts 
informativos sobre a Revolução Francesa ou a tabela periódica. 

●​ No WhatsApp, turmas podem organizar grupos de estudo, trocar 
materiais e tirar dúvidas com os colegas. 

 
Contudo, a nova lei deixa claro: o uso dessas ferramentas deve acontecer 
dentro de uma proposta pedagógica, com acompanhamento docente. Ou 
seja, não basta “liberar o celular”. É preciso orientar, contextualizar e 
estabelecer limites claros. 
 
A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO ALIADA DO ENSINO 
 
A IA está transformando o modo como ensinamos e aprendemos. Sistemas 
inteligentes podem oferecer feedback imediato, identificar lacunas no 
aprendizado e propor trilhas personalizadas para cada estudante. Isso é 
especialmente útil para turmas heterogêneas, onde os ritmos de 
aprendizagem variam muito. 
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Entre as ferramentas de IA mais utilizadas na educação, destacam-se: 
 

●​ Khan Academy, que adapta o conteúdo de acordo com o 
desempenho do aluno. 

●​ Smartick, voltado para o ensino da matemática com 
acompanhamento personalizado. 

●​ Formative, que ajuda professores a aplicarem avaliações com 
análise de dados em tempo real. 

 
Mas é importante lembrar: a IA deve ser uma ferramenta de apoio, nunca 
um substituto da mediação humana. O papel do professor permanece 
central, como orientador, facilitador e mediador das relações pedagógicas. 
 
CUIDADOS ESSENCIAIS NO USO DAS REDES E DA IA 
 
A nova legislação traz um chamado ético: usar a tecnologia com 
intencionalidade e empatia. Isso envolve: 
 

●​ Planejamento pedagógico: todo uso de redes sociais ou IA deve 
estar alinhado ao plano de aula, com objetivos de aprendizagem 
bem definidos. 

●​ Monitoramento constante: é papel da escola e dos professores 
garantir que os alunos não sejam expostos a conteúdos impróprios 
ou situações de risco. 

●​ Reflexão crítica: professores devem ajudar os alunos a entenderem 
o impacto das redes e da IA em suas vidas, promovendo o 
desenvolvimento da cidadania digital. 

 
Esses cuidados são ainda mais importantes quando lembramos que muitos 
estudantes estão vulneráveis aos efeitos do uso excessivo de telas: 
isolamento social, dependência digital e sobrecarga emocional. A escola, 
nesse contexto, precisa ser um ambiente de proteção e equilíbrio. 
 
CASOS DE USO COM PROPÓSITO 
 
Vejamos algumas formas práticas de usar redes sociais e IA com finalidade 
educativa, respeitando a legislação: 
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●​ Projeto interdisciplinar nas redes sociais: os alunos criam uma 
campanha sobre saúde mental para o Instagram da escola, com 
posts baseados em pesquisa científica, redações argumentativas e 
ilustrações criativas. 

●​ Tutoria com IA: alunos utilizam um chatbot educativo como reforço 
em casa, recebendo apoio nas disciplinas com dificuldades. 

●​ Comunidade de aprendizagem digital: um grupo fechado no 
Facebook funciona como um espaço seguro para os alunos trocarem 
experiências sobre leitura, onde cada um compartilha resenhas e 
recomendações. 

 
Em todos esses casos, o diferencial está na intencionalidade pedagógica, 
na mediação constante do professor e no propósito claro do uso das 
ferramentas. 
 
OPORTUNIDADE DE TRANSFORMAÇÃO 
 
Mais do que adaptar-se à lei, este é o momento de repensar a forma 
como a tecnologia é integrada ao ensino. Redes sociais e IA não precisam 
ser encaradas como vilãs ou modismos. Elas podem — e devem — ser 
ferramentas de aproximação, inclusão e inovação. Mas isso exige 
consciência. 
 
A nova legislação nos convida a uma educação mais responsável, onde as 
tecnologias digitais não dominam o ambiente escolar, mas o enriquecem 
de forma equilibrada. 
 
Redes sociais e inteligência artificial são, hoje, aliados poderosos da 
educação — desde que usadas com clareza de propósito, planejamento 
pedagógico e responsabilidade ética. Com a Lei nº 15.100/2025, ganha 
força a ideia de que tecnologia na escola precisa ser sinônimo de 
aprendizagem significativa, e não de distração ou alienação. 
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Vivemos uma era em que o acesso à tecnologia é quase universal, 
especialmente entre os jovens. Celulares, redes sociais, aplicativos, 
plataformas de inteligência artificial — tudo está à disposição a poucos 
cliques. No entanto, em meio a tantas possibilidades, uma pergunta se 
torna essencial para educadores: "Por que estou usando essa tecnologia 
com meus alunos?" 
 
Essa é a essência do conceito de intencionalidade pedagógica: garantir 
que todo recurso digital utilizado na escola tenha um propósito 
educacional claro, alinhado com os objetivos de aprendizagem e com os 
princípios da nova legislação brasileira. 
 
O QUE É INTENCIONALIDADE PEDAGÓGICA? 
 
A intencionalidade pedagógica se refere à escolha consciente e planejada 
de métodos, ferramentas e estratégias de ensino, de acordo com aquilo 
que o professor deseja alcançar com sua turma. Quando aplicada ao uso 
das tecnologias, essa abordagem nos convida a ir além do "usar por usar". 
 
Por exemplo: 
 

●​ Usar o Kahoot! para revisar conteúdos de história antes de uma 
prova? Sim, porque tem um objetivo claro: verificar a aprendizagem. 

●​ Permitir que os alunos usem o Instagram para criar um projeto de 
divulgação científica? Sim, desde que isso esteja vinculado a um 
conteúdo curricular. 

●​ Liberar o celular durante a aula “só para deixá-los quietos”? Não, 
pois isso não promove aprendizagem e pode, inclusive, contrariar a 
Lei nº 15.100/2025. 

 
Intencionalidade é a diferença entre usar a tecnologia como ferramenta 
de ensino ou como recurso de distração. 
 
PLANEJAMENTO COMO PONTO DE PARTIDA 
 
O uso eficaz da tecnologia começa antes da aula, no momento do 
planejamento. Para que a prática seja coerente e alinhada à legislação, o 
professor deve refletir: 
 

1.​ Qual é o objetivo de aprendizagem desta aula? 
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2.​ Qual recurso digital pode ajudar a atingir esse objetivo? 
3.​ De que forma esse recurso será utilizado? 
4.​ Como será feito o acompanhamento e a avaliação da atividade? 
5.​ Está claro para os alunos o propósito do uso da tecnologia nesta 

aula? 
 
Esse tipo de reflexão evita o uso indiscriminado dos recursos e garante que 
a tecnologia seja sempre uma aliada, e não um obstáculo. 
 
ALINHAMENTO COM A LEI Nº 15.100/2025 
 
A legislação em vigor determina que o uso de dispositivos eletrônicos por 
estudantes em sala de aula só é permitido quando houver finalidade 
pedagógica clara e orientação de um profissional da educação. Isso 
reforça a importância do planejamento e da intenção pedagógica. 
 
Portanto, cabe ao educador não apenas justificar a escolha de uma 
tecnologia, mas também conduzir sua aplicação de forma que faça sentido 
no processo de aprendizagem. A ausência de planejamento pode levar a 
uma prática inadequada, que além de pouco produtiva, fere as normas 
estabelecidas por lei. 
 
EXEMPLOS DE USO INTENCIONAL DA TECNOLOGIA 
 
Vamos ver na prática como aplicar a intencionalidade pedagógica: 
 

●​ Atividades de leitura crítica em redes sociais: alunos analisam 
postagens com fake news e produzem respostas baseadas em 
pesquisa. Objetivo: desenvolver pensamento crítico. 

●​ Criação de podcasts em grupos: cada grupo grava episódios sobre 
um tema estudado, como ecologia ou direitos humanos. Objetivo: 
promover autonomia e aprofundar a compreensão do conteúdo. 

●​ Simulações interativas com IA: alunos resolvem problemas 
matemáticos usando plataformas que ajustam o nível de dificuldade 
conforme o desempenho. Objetivo: oferecer um ensino adaptativo e 
personalizado. 

 
Em todos esses exemplos, a tecnologia está a serviço do aprendizado, com 
começo, meio e fim definidos. 
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PAPEL DO PROFESSOR COMO MEDIADOR 
 
A presença da tecnologia não reduz a importância do professor — ao 
contrário, ela a amplia. Cabe ao docente: 
 

●​ Definir como e quando a tecnologia será usada. 
●​ Garantir que os alunos compreendam o porquê daquele uso. 
●​ Acompanhar o processo e avaliar os resultados. 
●​ Estimular a reflexão crítica sobre o impacto da tecnologia na vida 

dos estudantes. 
 
O professor deixa de ser o “dono do conteúdo” para se tornar o curador 
de experiências pedagógicas digitais, o que exige um novo olhar sobre o 
planejamento, a mediação e a avaliação. 
 
INTENCIONALIDADE EM DIFERENTES ETAPAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 

●​ Nos anos iniciais, a tecnologia pode apoiar o letramento digital com 
jogos educativos, vídeos interativos e leitura mediada. 

●​ Nos anos finais do ensino fundamental, projetos de pesquisa 
online, produção de vídeos e debates virtuais estimulam a 
participação ativa e o desenvolvimento de competências. 

●​ No ensino médio, a intencionalidade se traduz em atividades 
autorais, como criação de portfólios digitais, podcasts, blogs e 
projetos interdisciplinares com IA. 

 
A chave está sempre em adaptar os recursos à idade, ao contexto e ao 
currículo. 
 
A intencionalidade pedagógica é o grande filtro que separa o uso 
produtivo da tecnologia do uso irrelevante ou até prejudicial. Em tempos 
de regulamentações mais rigorosas e de maior atenção à saúde mental e 
ao bem-estar dos estudantes, planejar com clareza e usar com propósito 
se tornam atitudes indispensáveis. 
 
Neste novo cenário, mais do que nunca, a pergunta que deve guiar o 
educador é: "Essa tecnologia está ajudando meus alunos a aprender 
melhor?" 
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Imagine uma sala de aula onde cada estudante avança conforme seu 
ritmo, com conteúdos adaptados às suas necessidades, dificuldades e 
interesses. Um ambiente em que o professor consegue acompanhar o 
progresso de cada aluno com precisão, oferecendo suporte específico e 
intervenções pontuais. Esse cenário não é mais ficção científica: ele é real, 
possível e cada vez mais acessível, graças à inteligência artificial (IA). 
 
No entanto, esse avanço tecnológico exige cautela e responsabilidade. O 
uso da IA na educação deve estar fundamentado na intencionalidade 
pedagógica, como vimos no capítulo anterior, e precisa seguir os princípios 
estabelecidos pela Lei nº 15.100/2025, que valoriza a saúde mental dos 
estudantes, limita o uso irrestrito de telas e reforça o papel da escola como 
espaço seguro de aprendizagem. 
 
O QUE É A PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO? 
 
A personalização do ensino refere-se à capacidade de adaptar conteúdos, 
metodologias, ritmos e estratégias às características individuais dos 
alunos. A IA potencializa essa prática ao analisar grandes volumes de 
dados educacionais — como resultados de provas, tempo de resposta, 
interações com a plataforma, padrões de erro — para oferecer um plano 
de aprendizagem ajustado a cada estudante. 
 
A personalização com IA permite: 
 

●​ Ritmos diferenciados de aprendizado; 
●​ Conteúdos adaptados conforme os pontos fortes e fracos do aluno; 
●​ Sugestões automatizadas de atividades de reforço ou 

aprofundamento; 
●​ Monitoramento contínuo do progresso, facilitando a intervenção 

pedagógica. 
 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: FERRAMENTA, NÃO FIM 
 
A IA, por mais avançada que seja, não substitui o professor. Seu papel é 
ampliar as possibilidades do docente, oferecendo dados e recomendações 
que ajudem na tomada de decisão. É o professor quem deve conduzir o 
processo, contextualizar os dados, validar as sugestões da IA e intervir de 
forma sensível e humana. 
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A Lei nº 15.100/2025 reforça esse ponto ao exigir que o uso da tecnologia 
na educação básica seja mediado por profissionais da educação e com 
propósito pedagógico definido. Isso impede o uso irrestrito de 
ferramentas digitais pelos estudantes e valoriza o trabalho docente como 
essencial na condução da experiência de aprendizagem. 
 
FERRAMENTAS DE IA PARA PERSONALIZAÇÃO 
 
Existem diversas plataformas que utilizam IA para personalizar o ensino e 
já estão sendo aplicadas em escolas brasileiras. Algumas das mais 
relevantes incluem: 
 

●​ Khan Academy: adapta os exercícios conforme o desempenho dos 
alunos e fornece recomendações de vídeos e atividades 
complementares. 

●​ Smartick: voltada para matemática, ajusta o nível de dificuldade 
conforme a evolução individual. 

●​ Formative: permite criar avaliações adaptativas com sugestões 
pedagógicas baseadas em dados de desempenho. 

 
O uso dessas ferramentas deve estar alinhado ao currículo escolar e 
planejado de acordo com os objetivos de aprendizagem de cada aula ou 
projeto. 
 
COMO IMPLEMENTAR A PERSONALIZAÇÃO COM IA NA PRÁTICA 
 

1.​ Defina objetivos claros: saiba o que você espera que seus alunos 
aprendam e em quanto tempo. 

2.​ Escolha a ferramenta adequada: leve em conta o conteúdo, a faixa 
etária e os recursos disponíveis. 

3.​ Apresente a proposta aos alunos: explique por que e como a IA será 
usada. 

4.​ Acompanhe os dados: use as análises fornecidas pela plataforma 
para tomar decisões pedagógicas. 

5.​ Aplique intervenções humanas: complemente a personalização 
digital com encontros presenciais, atividades em grupo e estratégias 
que promovam interação e troca. 

 
INCLUSÃO E PERSONALIZAÇÃO: UMA PARCERIA NECESSÁRIA 
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A personalização com IA também tem um papel crucial na educação 
inclusiva. Estudantes com deficiências ou necessidades educacionais 
específicas se beneficiam enormemente de ferramentas que adaptam o 
conteúdo à sua realidade. Isso contribui para a equidade educacional, 
promovendo um ambiente onde todos têm chances reais de aprender. 
 
A Lei nº 15.100/2025 reconhece esse valor e autoriza o uso de 
dispositivos eletrônicos com fins de acessibilidade e inclusão, mesmo nos 
intervalos, quando necessário. Assim, plataformas adaptativas podem e 
devem ser incorporadas ao cotidiano escolar para atender esses alunos, 
sempre com o devido planejamento. 
 
CUIDADOS E LIMITES 
 
Embora poderosa, a personalização com IA precisa respeitar limites claros, 
tanto pedagógicos quanto legais: 
 

●​ Evite o excesso de tempo de tela: defina períodos específicos para o 
uso da plataforma, sempre com pausas e alternância com outras 
metodologias. 

●​ Garanta a privacidade dos dados: opte por ferramentas que sigam 
as normas de proteção de dados e que sejam confiáveis. 

●​ Monitore a saúde emocional dos alunos: esteja atento a sinais de 
estresse, cansaço ou frustração com a plataforma. A personalização 
só é positiva se não gerar sobrecarga. 

●​ Não descarte a interação humana: a personalização deve ser 
equilibrada com dinâmicas coletivas e relações interpessoais 
saudáveis. 

 
A inteligência artificial está transformando a educação — e isso é uma 
excelente notícia. Mas essa transformação precisa acontecer com 
planejamento, ética e, acima de tudo, com foco no bem-estar e no 
desenvolvimento integral dos estudantes. A personalização do ensino com 
IA, quando bem conduzida, permite que cada aluno trilhe seu próprio 
caminho de aprendizagem, no seu ritmo e com os apoios de que necessita. 
Com base na Lei nº 15.100/2025, é possível usar essas ferramentas de 
forma legal, consciente e profundamente educativa, respeitando os 
limites e explorando todo o seu potencial pedagógico.  
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GAMIFICAÇÃO PEDAGÓGICA: JOGOS EDUCATIVOS 
SEM EXCESSOS 
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Imagine transformar uma aula comum em uma missão épica, onde os 
alunos acumulam pontos, avançam de nível e desbloqueiam conquistas à 
medida que aprendem. Esse é o universo da gamificação na educação, 
uma abordagem que utiliza elementos típicos dos jogos para aumentar o 
engajamento, a motivação e a retenção do conteúdo pelos estudantes. 
 
Com o avanço da tecnologia e a popularização das plataformas digitais, a 
gamificação ganhou espaço nas escolas. Porém, com a chegada da Lei nº 
15.100/2025, surge uma nova exigência: a gamificação também precisa 
ser intencional, pedagógica e equilibrada. O desafio agora é continuar 
promovendo o aprendizado com diversão, respeitando os limites de uso 
de dispositivos móveis e protegendo a saúde emocional dos estudantes. 
 
O QUE É GAMIFICAÇÃO PEDAGÓGICA? 
 
Gamificação é o uso de dinâmicas, mecânicas e elementos de jogos — 
como pontuação, desafios, níveis, recompensas e rankings — em 
contextos não lúdicos, como a sala de aula. A ideia é transformar a 
aprendizagem em uma experiência mais envolvente, onde o aluno 
sente-se protagonista da própria jornada. 
 
Quando aplicada corretamente, a gamificação: 
 

●​ Aumenta o interesse pelo conteúdo; 
●​ Estimula a persistência e o esforço contínuo; 
●​ Favorece a aprendizagem colaborativa; 
●​ Reduz o medo de errar, comum em avaliações tradicionais; 
●​ Cria um ambiente de feedback constante e estímulo positivo. 

 
GAMIFICAÇÃO DIGITAL E A LEI Nº 15.100/2025 
 
A nova legislação restringe o uso livre de dispositivos eletrônicos durante 
o período escolar, inclusive nos intervalos. Isso não significa que a 
gamificação digital está proibida, mas sim que deve estar inserida em um 
planejamento pedagógico claro, com acompanhamento do professor e 
objetivo de aprendizagem definido. 
 
Em outras palavras, só é permitido usar celulares e aplicativos gamificados 
quando: 
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●​ Houver uma finalidade didática comprovada; 
●​ O professor estiver mediando a atividade; 
●​ O uso fizer parte de uma estratégia educativa e não de 

entretenimento aleatório. 
 
Essa exigência é uma oportunidade para o educador refletir: o jogo que 
estou aplicando ajuda meus alunos a aprenderem melhor? Se a resposta 
for sim, ele pode (e deve) ser usado — com responsabilidade. 
 
EXEMPLOS DE FERRAMENTAS GAMIFICADAS COM FINALIDADE 
PEDAGÓGICA 
 

●​ Kahoot!: Plataforma de quizzes interativos. Ideal para revisar 
conteúdos, aplicar avaliações formativas e promover competição 
saudável. Pode ser usado em sala com projetor, evitando que cada 
aluno use o próprio celular. 

●​ Quizizz: Permite aplicar provas gamificadas com correção 
automática e feedback imediato. Incentiva a prática repetitiva e a 
superação de erros, dentro de um ambiente lúdico. 

●​ Duolingo: Para o ensino de línguas, transforma cada lição em uma 
pequena fase de um jogo, com pontuação, níveis e recompensas. 
Pode ser utilizado como tarefa de casa gamificada. 

●​ Minecraft: Education Edition: Simulador que permite aos alunos 
construir, explorar e resolver problemas em um mundo virtual. Pode 
ser usado para ensinar história, matemática, ciências e mais — com 
objetivos definidos e atividades guiadas. 

 
GAMIFICAÇÃO SEM TELAS: SIM, É POSSÍVEL! 
 
Gamificação não depende exclusivamente de tecnologia. Também é 
possível aplicar dinâmicas de jogo no ensino presencial, sem dispositivos 
móveis, o que é uma excelente alternativa para respeitar os limites da 
nova lei. 
 
Algumas sugestões: 
 

●​ Missões em grupo: alunos resolvem desafios temáticos 
relacionados ao conteúdo. 

●​ Cartelas de conquista: pontuação individual ou em grupo por 
participação, esforço ou superação. 
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●​ Caça ao tesouro didática: pistas e enigmas espalhados pela escola 
sobre o tema estudado. 

●​ Roda do conhecimento: gincana de perguntas e respostas com 
sorteios, bônus e “poderes”. 

 
Essas práticas mantêm o espírito lúdico da gamificação, sem o uso 
excessivo de telas. 
 
INTENCIONALIDADE NA GAMIFICAÇÃO 
 
A aplicação de jogos educativos deve estar sempre conectada ao conteúdo 
e aos objetivos de aprendizagem. Para garantir isso, siga este roteiro: 
 

1.​ Defina um objetivo claro: o que os alunos precisam aprender? 
2.​ Escolha uma mecânica de jogo compatível: competição, 

cooperação, exploração? 
3.​ Estabeleça critérios de sucesso e avaliação: como saber se 

aprenderam? 
4.​ Evite exageros: use a gamificação como parte da aula, não como 

estrutura única. 
5.​ Avalie o impacto: pergunte aos alunos se gostaram, se aprenderam, 

o que fariam diferente. 
 
GAMIFICAÇÃO E SAÚDE MENTAL 
 
A Lei nº 15.100/2025 também destaca a importância de proteger a saúde 
mental dos estudantes frente ao uso excessivo das telas. A gamificação 
pode ser positiva nesse sentido, se: 
 

●​ Estimular a colaboração em vez da competição excessiva; 
●​ Valorizar o esforço e a superação individual, não apenas a vitória; 
●​ Oferecer pausas e alternância entre atividades lúdicas e reflexivas; 
●​ Promover o respeito ao ritmo de cada aluno, evitando frustrações. 

 
Assim, o jogo vira uma ferramenta de apoio emocional, ajudando os 
alunos a desenvolverem autoestima, empatia e resiliência. 
 
A gamificação continua sendo uma estratégia poderosa de ensino, mesmo 
no novo contexto legal. O segredo está em aplicá-la com propósito, 
equilíbrio e acompanhamento pedagógico. Com criatividade e 
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planejamento, é possível transformar conteúdos complexos em 
experiências lúdicas e inesquecíveis, sem ultrapassar os limites 
estabelecidos pela Lei nº 15.100/2025.  
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MINECRAFT EDUCATION E OUTRAS FERRAMENTAS 
SOB PERSPECTIVA ÉTICA 
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Quando pensamos em jogos na educação, poucos exemplos são tão 
impactantes quanto o Minecraft: Education Edition. Esta versão do 
famoso jogo de blocos foi adaptada especialmente para o contexto escolar, 
e permite que alunos aprendam matemática, ciências, história, geografia e 
até habilidades socioemocionais de forma prática, criativa e 
profundamente engajadora. 
 
No entanto, em tempos de regulamentação mais rígida quanto ao uso de 
dispositivos móveis em sala de aula, como determina a Lei nº 
15.100/2025, é fundamental refletir: como usar o Minecraft e outras 
plataformas gamificadas sem ultrapassar os limites legais e pedagógicos? 
Este capítulo traz a resposta, com orientações claras para um uso 
equilibrado, consciente e educativo dessas tecnologias. 
 
O QUE É O MINECRAFT: EDUCATION EDITION? 
 
O Minecraft: Education Edition é uma plataforma educacional baseada no 
clássico jogo de construção com blocos, que permite criar mundos, 
resolver problemas e realizar atividades colaborativas em um ambiente 
digital. A diferença está nos recursos pedagógicos integrados: lições 
prontas, guias para professores, ferramentas de avaliação, atividades 
interdisciplinares e um painel de controle que permite gerenciar as turmas 
com facilidade. 
 
Com ele, os alunos podem: 
 

●​ Recriar cenários históricos, como cidades medievais, civilizações 
antigas ou eventos da história do Brasil; 

●​ Simular experimentos científicos, como cadeias alimentares, ciclos 
da água ou leis da física; 

●​ Aplicar conceitos matemáticos, como geometria espacial, 
proporções e medidas; 

●​ Exercitar programação e lógica, por meio do Code Builder, que 
ensina códigos com JavaScript e MakeCode; 

●​ Trabalhar em equipe, desenvolvendo empatia, cooperação e 
resolução de conflitos. 

 
POR QUE O MINECRAFT FUNCIONA NA EDUCAÇÃO? 
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O Minecraft estimula o pensamento criativo e o engajamento porque 
coloca o aluno no centro do processo de aprendizagem. Ele deixa de ser 
apenas receptor de conteúdo para se tornar construtor de experiências. 
Além disso, o jogo permite que erros sejam corrigidos rapidamente, que 
ideias sejam testadas sem medo e que o aluno sinta prazer em aprender. 
 
A plataforma também promove a interdisciplinaridade, permitindo que os 
professores unam diferentes áreas do conhecimento em projetos 
integrados, como: 
 

●​ Ciências + Geografia: criação de ecossistemas e mapas climáticos; 
●​ História + Artes: recriação de templos gregos, pirâmides egípcias ou 

monumentos brasileiros; 
●​ Matemática + Tecnologia: resolução de problemas estruturais em 

construções virtuais. 
 
COMO UTILIZAR O MINECRAFT DENTRO DOS LIMITES DA LEI Nº 
15.100/2025? 
 
A legislação brasileira estabelece que o uso de dispositivos por estudantes 
em sala de aula só é permitido com fins pedagógicos, sob orientação de 
um profissional da educação. Portanto, o uso do Minecraft precisa: 
 

●​ Estar previsto no plano de aula ou no projeto pedagógico; 
●​ Ter um objetivo educacional claro e mensurável; 
●​ Ser mediado por um professor, com acompanhamento durante 

toda a atividade; 
●​ Prever pausas e alternância com métodos tradicionais, para evitar 

uso excessivo das telas. 
 
Além disso, o ideal é utilizar o jogo em laboratórios de informática, 
bibliotecas digitais ou ambientes tecnológicos equipados, evitando o uso 
dos celulares dos próprios alunos. Assim, a escola se mantém dentro da 
legalidade e ainda protege a saúde visual, emocional e postural dos 
estudantes. 
 
BOAS PRÁTICAS NO USO DO MINECRAFT EDUCACIONAL 
 
Para garantir um uso pedagógico eficaz e seguro do Minecraft e de outras 
ferramentas semelhantes, recomendamos: 
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●​ Comece com projetos simples: como construir a planta da escola ou 

recriar uma vila indígena brasileira. 
●​ Estabeleça critérios de avaliação: como clareza na representação, 

trabalho em grupo, criatividade e vínculo com o conteúdo. 
●​ Integre a ferramenta ao currículo: o jogo não deve ser um 

momento isolado, mas sim parte da sequência didática. 
●​ Promova a reflexão pós-jogo: peça que os alunos compartilhem o 

que aprenderam, as dificuldades enfrentadas e as estratégias 
usadas. 

●​ Utilize os recursos da biblioteca do Minecraft Education: há 
dezenas de planos de aula prontos para diversas áreas e faixas 
etárias. 

 
OUTRAS FERRAMENTAS DE GAMIFICAÇÃO INOVADORA 
 
Além do Minecraft, outras plataformas também trazem abordagens 
gamificadas com forte potencial pedagógico: 
 

●​ ClassDojo: Plataforma que gamifica o comportamento dos alunos, 
atribuindo pontos por atitudes positivas como cooperação, 
responsabilidade e participação. Excelente para o desenvolvimento 
de competências socioemocionais. 

●​ Padlet + Quizlet: Usados juntos, possibilitam desafios em grupo, 
produção de conteúdo e quizzes personalizados, tudo em um 
ambiente virtual colaborativo e controlado pelo professor. 

●​ Wakelet: Permite organizar portfólios digitais gamificados com 
recursos visuais, links e reflexões dos alunos, servindo como 
ferramenta de documentação da aprendizagem. 

 
O PAPEL DO PROFESSOR COMO CURADOR DE EXPERIÊNCIAS 
 
Na era da gamificação, o professor não é mais o transmissor de conteúdo, 
mas o curador de experiências significativas. Cabe a ele selecionar os 
recursos, definir os objetivos, acompanhar a jornada e avaliar os 
resultados — sempre com empatia, sensibilidade e visão crítica. 
 
Gamificar não é “jogar por jogar”, mas usar a lógica dos jogos para 
enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. E, como toda ferramenta 
poderosa, ela precisa ser usada com cuidado, critério e alinhamento legal. 
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O Minecraft: Education Edition e outras ferramentas inovadoras de 
gamificação podem transformar a sala de aula em um laboratório de 
criatividade, colaboração e conhecimento. Mas para que esse potencial se 
concretize de forma segura e eficaz, é preciso respeitar a legislação, 
planejar com propósito e manter o aluno como centro do processo 
educativo.  
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O processo de aprendizagem não é linear — ele exige ajustes constantes, 
tanto por parte do aluno quanto do professor. É nesse ponto que o 
feedback instantâneo se torna uma das ferramentas mais valiosas da 
educação digital. Com ele, os estudantes recebem retorno imediato sobre 
suas ações, o que favorece o autoconhecimento, acelera correções e 
incentiva a persistência. 
 
Contudo, em tempos de regulamentação sobre o uso de tecnologia nas 
escolas, como define a Lei nº 15.100/2025, é necessário repensar: como 
aplicar feedback digital de forma eficiente, respeitosa e equilibrada, sem 
prejudicar a saúde emocional dos alunos ou ultrapassar os limites legais? 
 
Este capítulo responde a essa questão e mostra como usar o feedback 
como instrumento pedagógico de alto impacto — com consciência e 
sensibilidade. 
 
O QUE É O FEEDBACK INSTANTÂNEO? 
 
É a devolutiva que o aluno recebe imediatamente após concluir uma 
atividade, tarefa, resposta ou interação. No contexto digital, ele pode vir 
de duas formas: 
 

●​ Automatizado: gerado por plataformas que corrigem quizzes, 
exercícios ou testes e já mostram os acertos, erros e explicações. 

●​ Imediato pelo professor: feito por meio de mensagens, comentários 
ou interações em plataformas de ensino. 

 
Esse tipo de feedback traz benefícios significativos: 
 

●​ Redução da ansiedade escolar: o aluno não precisa esperar dias por 
uma nota. 

●​ Correção de rota em tempo real: evita que erros se acumulem. 
●​ Aumento do engajamento: a resposta imediata estimula o esforço 

contínuo. 
●​ Melhoria na aprendizagem: ao entender o erro na hora, o aluno 

tem mais chance de aprender com ele. 
 
O QUE DIZ A LEI Nº 15.100/2025 SOBRE TECNOLOGIA E BEM-ESTAR? 
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A legislação é clara: o uso de dispositivos eletrônicos por estudantes é 
permitido apenas quando houver finalidade pedagógica clara e sob 
orientação de profissionais da educação. Além disso, as escolas devem 
implementar ações voltadas à prevenção de sofrimento psíquico e 
nomofobia (medo de estar sem celular). 
 
Isso exige que o uso de plataformas de feedback: 
 

●​ Esteja embasado em um plano de aula estruturado; 
●​ Seja alternado com práticas que não envolvam telas, respeitando 

pausas e limites; 
●​ Evite sobrecarga cognitiva ou competitividade tóxica; 
●​ Seja mediado por professores atentos à saúde emocional dos 

estudantes. 
 
O objetivo é que o feedback digital seja um instrumento de aprendizagem 
e acolhimento, não uma fonte de cobrança excessiva ou comparação entre 
colegas. 
 
FERRAMENTAS QUE OFERECEM FEEDBACK INSTANTÂNEO 
 
A seguir, algumas plataformas que podem ser utilizadas legalmente, com 
intencionalidade e planejamento: 
 

●​ Google Forms com correção automática: Ideal para quizzes rápidos 
e sondagens. Permite programar respostas corretas, explicações e 
pontuação. Excelente para revisões ou diagnósticos. 

●​ Quizizz: Permite aplicar avaliações gamificadas com correção 
automática e relatórios em tempo real. Muito útil para tornar o 
processo de avaliação mais leve. 

●​ Nearpod: Cria apresentações interativas com perguntas integradas, 
oferecendo feedback na hora. Ótimo para manter os alunos atentos 
durante as aulas expositivas. 

●​ Mentimeter: Gera enquetes, quizzes e nuvens de palavras em 
tempo real. Os alunos respondem pelo celular (com mediação do 
professor), e o resultado é exibido instantaneamente. 

●​ Formative: Excelente para avaliações mais complexas com 
inteligência artificial, oferecendo devolutivas personalizadas e 
sugestões de intervenção. 
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COMBINANDO FEEDBACK DIGITAL E AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 
Feedback instantâneo é mais eficaz quando integrado à avaliação 
formativa, aquela que acompanha o aluno durante o processo e não 
apenas ao final. Veja algumas estratégias práticas: 
 

●​ "Check-ins" rápidos ao final de cada aula com 3 perguntas 
reflexivas. 

●​ Autoavaliação com rubricas claras, onde o aluno compara sua 
resposta com os critérios de sucesso. 

●​ Devolutivas em áudio ou vídeo curtos, gravadas pelo professor e 
compartilhadas individualmente. 

●​ Painéis de progresso em plataformas que mostram o quanto o 
aluno já aprendeu. 

 
Esse tipo de acompanhamento ajuda o estudante a se sentir visto, ouvido 
e guiado — promovendo segurança emocional e pertencimento. 
 
CUIDADOS COM O EXCESSO DE FEEDBACK AUTOMÁTICO 
 
Embora prático, o feedback automático precisa ser usado com moderação. 
O excesso de notificações, relatórios ou correções automáticas pode 
causar: 
 

●​ Ansiedade por desempenho; 
●​ Desconexão emocional com o processo de aprendizagem; 
●​ Comparações prejudiciais entre colegas; 
●​ Sensação de frustração quando os erros não são contextualizados 

por um adulto. 
 
Portanto, sempre que possível, complemente o feedback digital com 
devolutivas humanas e momentos de escuta ativa. 
 
O PAPEL DO PROFESSOR COMO MEDIADOR DO FEEDBACK 
 
Mesmo com o apoio da tecnologia, o professor continua sendo essencial. 
Cabe a ele: 
 

●​ Interpretar os dados das plataformas com sensibilidade; 
●​ Conversar com os alunos sobre seus erros e progressos; 
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●​ Usar o feedback como ponte para intervenções mais profundas; 
●​ Criar um ambiente de confiança, onde errar seja parte natural do 

aprender. 
 
Um bom feedback, mais do que corrigir, encoraja, orienta e motiva. 
 
O feedback instantâneo é uma das práticas mais poderosas da educação 
digital — e continua permitido pela Lei nº 15.100/2025, desde que usado 
com planejamento, equilíbrio e intencionalidade pedagógica. 
 
Quando aplicado com sensibilidade, ele favorece não apenas a 
aprendizagem cognitiva, mas também o bem-estar emocional dos 
estudantes, contribuindo para um ambiente escolar mais humano, 
acolhedor e eficaz.  
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COMUNIDADES DIGITAIS DE APRENDIZAGEM: 
COLABORAÇÃO SEM DEPENDÊNCIA 
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No passado, aprender era um ato solitário: o aluno sentado, ouvindo, 
anotando, repetindo. Hoje, aprendemos em rede — uns com os outros, 
uns pelos outros, uns para os outros. É nesse contexto que surgem com 
força as comunidades digitais de aprendizagem, ambientes onde 
estudantes, professores e até especialistas externos constroem juntos o 
conhecimento, superando barreiras de tempo e espaço. 
 
Mais do que uma moda ou tendência, essas comunidades representam 
uma transformação profunda na maneira como ensinamos e aprendemos. 
No entanto, com a vigência da Lei nº 15.100/2025, que regula o uso de 
dispositivos eletrônicos na educação básica, surge um novo desafio: como 
criar comunidades de aprendizagem digitais sem ultrapassar os limites 
legais e preservando a saúde emocional dos estudantes? 
 
Este capítulo é dedicado a mostrar que sim, é possível — e altamente 
desejável — fomentar a aprendizagem colaborativa digital com 
responsabilidade, intencionalidade e equilíbrio. 
 
O QUE SÃO COMUNIDADES DIGITAIS DE APRENDIZAGEM? 
 
São espaços online — geralmente em redes sociais, fóruns, grupos 
fechados ou plataformas educacionais — onde os participantes: 
 

●​ Compartilham dúvidas, ideias, materiais e experiências; 
●​ Colaboram em projetos coletivos; 
●​ Refletem juntos sobre o que estão aprendendo; 
●​ Produzem conhecimento em grupo. 

 
Essas comunidades se tornam extensões da sala de aula, reforçando 
vínculos sociais, incentivando o protagonismo estudantil e promovendo 
uma aprendizagem mais ativa e significativa. 
 
POR QUE ELAS SÃO IMPORTANTES? 
 
Ao participar de uma comunidade digital de aprendizagem, o aluno: 
 

●​ Desenvolve autonomia e responsabilidade com seu próprio 
processo; 

●​ Amplia repertório com múltiplos pontos de vista; 
●​ Exercita a argumentação, a empatia e o pensamento crítico; 
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●​ Ganha voz em um espaço onde pode expressar-se livremente; 
●​ Constrói senso de pertencimento, algo essencial para o bem-estar 

emocional. 
 
Além disso, essas comunidades permitem acesso contínuo ao 
aprendizado, mesmo fora do horário escolar — desde que isso seja feito 
com orientação, limites e equilíbrio. 
 
A LEI Nº 15.100/2025 E O USO DE REDES SOCIAIS EDUCATIVAS 
 
De acordo com a nova legislação, o uso de aparelhos eletrônicos por 
estudantes está restrito ao contexto pedagógico e deve ocorrer sob 
supervisão docente. Portanto, o uso de redes sociais na escola, mesmo 
com fins educativos, precisa: 
 

●​ Estar previsto no plano de aula ou projeto pedagógico; 
●​ Ter objetivo educacional claro e mensurável; 
●​ Ser monitorado por um professor, que assume a responsabilidade 

pelo ambiente; 
●​ Garantir que os alunos compreendam as regras de conduta digital e 

os riscos do ambiente online. 
 
Isso significa que criar um grupo de WhatsApp da turma ou um canal no 
Instagram para projetos escolares continua possível, desde que o 
professor esteja presente, a atividade seja planejada e os alunos usem os 
recursos exclusivamente com fins didáticos. 
 
EXEMPLOS PRÁTICOS DE COMUNIDADES DIGITAIS PEDAGÓGICAS 
 

●​ Grupo de leitura no WhatsApp ou Telegram: Os alunos 
compartilham impressões sobre uma obra literária lida em aula, 
respondem a desafios semanais e indicam livros uns para os outros. 

●​ Canal de vídeos educativos no YouTube ou Instagram: Produzido 
pelos próprios estudantes, com curadoria do professor, sobre temas 
do currículo. Pode envolver roteirização, gravação e edição, 
promovendo autoria e criatividade. 

●​ Plataformas como Padlet: Funcionam como murais interativos, 
onde os alunos postam textos, imagens, áudios ou vídeos sobre o 
que aprenderam, interagindo com as publicações dos colegas. 
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●​ Comunidade de podcast escolar: Os alunos criam episódios 
temáticos, entrevistas e narrativas sonoras para compartilhar com 
outras turmas ou escolas. O professor orienta o processo e organiza 
a publicação. 

 
BOAS PRÁTICAS PARA A CRIAÇÃO DE COMUNIDADES DIGITAIS 
SAUDÁVEIS 
 
Para garantir que essas experiências sejam educativas, seguras e em 
conformidade com a legislação, é essencial: 
 

●​ Definir objetivos claros: por que essa comunidade será criada? O 
que os alunos devem aprender com ela? 

●​ Estabelecer regras de convivência: linguagem respeitosa, 
participação mínima, uso responsável do tempo e do dispositivo. 

●​ Designar horários de interação: isso evita que os alunos fiquem 
conectados fora do horário apropriado ou se sintam obrigados a 
participar o tempo todo. 

●​ Evitar exposição pública: prefira grupos fechados, sem acesso 
externo. Peça autorização dos responsáveis se forem utilizar a 
imagem ou voz dos estudantes. 

●​ Promover equilíbrio: combine atividades digitais com ações 
presenciais e lúdicas. A tela é uma ferramenta, não o centro do 
processo. 

 
A COMUNIDADE COMO FONTE DE CUIDADO EMOCIONAL 
 
Um dos grandes trunfos das comunidades digitais de aprendizagem é a 
capacidade de gerar apoio mútuo e acolhimento emocional. Quando bem 
conduzidas, essas comunidades: 
 

●​ Ajudam a identificar alunos em sofrimento; 
●​ Criam redes de escuta, empatia e solidariedade; 
●​ Fortalecem vínculos que reduzem o isolamento digital; 
●​ Estimulam o diálogo sobre temas importantes, como ansiedade, 

bullying e autoestima. 
 
A Lei nº 15.100/2025 recomenda a criação de espaços de escuta nas 
escolas. As comunidades digitais, com a mediação certa, podem ser uma 
extensão significativa desse cuidado. 
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As comunidades digitais de aprendizagem são ferramentas poderosas para 
engajar, incluir, acolher e ensinar — desde que usadas com propósito, 
estrutura e responsabilidade. No contexto da nova legislação, elas 
continuam sendo possíveis e desejáveis, mas exigem um olhar atento para 
os limites, os riscos e o bem-estar dos estudantes.  
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TUTORES VIRTUAIS E CHATBOTS: USO 
PEDAGÓGICO E LIMITES 
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Em uma época em que a tecnologia já faz parte do cotidiano dos 
estudantes, surge um novo aliado para professores e escolas: os tutores 
virtuais e chatbots educacionais. Essas ferramentas baseadas em 
inteligência artificial (IA) permitem um acompanhamento mais próximo, 
contínuo e personalizado da aprendizagem, mesmo fora do horário da aula 
presencial. 
 
Porém, como tudo que envolve tecnologia na educação básica, seu uso 
precisa ser cuidadosamente planejado, monitorado e orientado, 
principalmente após a promulgação da Lei nº 15.100/2025, que regula o 
uso de dispositivos digitais nas escolas com foco em proteção emocional, 
intencionalidade pedagógica e supervisão docente. 
 
Este capítulo mostra como tirar proveito dos tutores virtuais de maneira 
ética, legal e eficaz — e como transformá-los em ferramentas de apoio ao 
ensino e não de substituição do educador. 
 
O QUE SÃO TUTORES VIRTUAIS E CHATBOTS EDUCACIONAIS? 
 
São sistemas de IA programados para interagir com os estudantes, 
responder dúvidas, propor atividades, sugerir recursos de estudo e até 
realizar correções automáticas. Eles funcionam em aplicativos, sites ou 
plataformas específicas e podem operar de forma síncrona (em tempo 
real) ou assíncrona (por meio de mensagens). 
 
Alguns exemplos comuns incluem: 
 

●​ Plataformas com IA integrada, como a Khan Academy ou o 
Duolingo, que adaptam conteúdos conforme o desempenho do 
aluno. 

●​ Assistentes de escrita ou ferramentas de IA generativa para auxílio 
na produção textual. 

●​ Bots educacionais em apps de mensagens, como chatbots no 
WhatsApp que resolvem problemas matemáticos ou simulam 
conversas em inglês. 

 
Essas ferramentas não ensinam sozinhas, mas suportam o processo de 
ensino-aprendizagem, atuando como uma espécie de reforço ou plantão 
de dúvidas automatizado. 
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POTENCIAIS PEDAGÓGICOS DOS TUTORES VIRTUAIS 
 
Quando bem aplicados, os tutores virtuais: 
 

●​ Ajudam os alunos a revisar o conteúdo de forma autônoma; 
●​ Permitem uma aprendizagem no próprio ritmo, ideal para quem 

precisa de mais tempo ou deseja avançar; 
●​ Oferecem apoio fora do horário escolar, sem sobrecarregar o 

professor; 
●​ Reduzem a ansiedade em relação a erros, pois a IA responde sem 

julgamento; 
●​ Servem como recurso de inclusão, especialmente para alunos com 

dificuldades de aprendizagem ou transtornos de atenção. 
 
Tudo isso, claro, desde que o uso seja bem orientado, planejado e 
acompanhado por um professor. 
 
O QUE A LEI Nº 15.100/2025 DIZ SOBRE ESSAS FERRAMENTAS? 
 
A legislação é clara ao afirmar que o uso de tecnologia por estudantes só 
pode ocorrer com finalidade pedagógica e sob orientação profissional. 
Isso significa que os tutores virtuais: 
 

●​ Devem ser recomendados e explicados pelo professor; 
●​ Só podem ser utilizados em atividades planejadas, com objetivos 

claros; 
●​ Precisam respeitar limites de tempo de uso, para não prejudicar a 

saúde mental dos alunos; 
●​ Devem preservar a segurança de dados e a privacidade dos 

estudantes, conforme o Marco Civil da Internet e a LGPD. 
 
Além disso, o professor não pode delegar integralmente o ensino à IA — 
ele continua sendo o agente central na mediação do conhecimento, 
responsável por validar o que a IA apresenta, contextualizar respostas e 
orientar os alunos diante de erros ou dúvidas. 
 
BOAS PRÁTICAS PARA USO DE TUTORES VIRTUAIS 
 
Para aplicar essas ferramentas com segurança e eficácia, siga estas 
recomendações: 
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●​ Apresente a ferramenta em sala: Mostre aos alunos como usá-la, 

para que serve e quando deve ser acessada. Explique que não 
substitui o professor, mas complementa o estudo. 

●​ Contextualize o conteúdo: Evite deixar a IA "solta". Indique quais 
tópicos o aluno deve revisar, que perguntas pode fazer, que metas 
deve cumprir com a ajuda do tutor. 

●​ Defina limites de tempo e frequência: Evite o uso prolongado ou 
fora do horário escolar sem supervisão. Proponha sessões curtas de 
estudo com o tutor virtual, equilibrando com práticas offline. 

●​ Avalie o impacto com senso crítico: Nem toda resposta da IA é 
perfeita. Oriente os alunos a validarem as informações, discutirem 
com colegas e trazerem dúvidas ao professor. 

●​ Promova o uso ético: Deixe claro que a IA não deve ser usada para 
“fazer o trabalho no lugar do aluno”, mas sim para orientar, revisar, 
sugerir e reforçar o aprendizado. 

 
EXEMPLOS DE USO PEDAGÓGICO COM TUTORES VIRTUAIS 
 

●​ Trilhas de revisão com IA: alunos usam a plataforma recomendada 
pelo professor para reforçar o conteúdo de uma disciplina, 
recebendo explicações e exercícios adaptados. 

●​ Plantão de dúvidas com chatbot: fora do horário de aula, os 
estudantes consultam um bot para resolver questões simples de 
português ou matemática. 

●​ Auxílio à escrita com IA: os alunos utilizam assistentes de texto para 
revisar ortografia, coesão e coerência em produções autorais — 
sempre com acompanhamento do professor. 

●​ Simulações de conversação em língua estrangeira: com bots que 
interagem em inglês, espanhol ou francês, promovendo fluência e 
naturalidade. 

 
CUIDADOS COM O USO EXCESSIVO OU DEPENDENTE 
 
Apesar de úteis, essas ferramentas podem causar problemas se mal 
utilizadas: 
 

●​ Excesso de tempo online: desrespeita a lei e prejudica o equilíbrio 
emocional. 

47 
osnildo.com 

https://www.osnildo.com/pt


●​ Falsa sensação de aprendizado: o aluno “acha” que aprendeu 
porque acertou com ajuda da IA, mas não internalizou o conteúdo. 

●​ Redução da autonomia real: se a IA faz tudo, o aluno deixa de 
pensar por si. 

●​ Isolamento social: o uso solitário pode afastar o estudante das 
dinâmicas coletivas e do trabalho em grupo. 

 
O segredo está no uso equilibrado, mediado e com intencionalidade 
pedagógica. 
 
Os tutores virtuais e chatbots educacionais são recursos poderosos, que 
podem ampliar o alcance do ensino e oferecer apoio individualizado a 
cada aluno. Mas, como toda ferramenta tecnológica, exigem ética, 
orientação, planejamento e equilíbrio, especialmente em tempos de 
regulamentação mais cuidadosa sobre o uso de dispositivos nas escolas. 
 
Quando bem utilizados, esses assistentes virtuais não substituem o 
professor — eles o fortalecem, dando-lhe mais tempo para cuidar do que 
só ele pode fazer: ensinar com empatia, sensibilidade e conexão humana. 
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MICROLEARNING E EDUCAÇÃO HÍBRIDA: CURTOS 
FORMATOS COM ALTO IMPACTO 
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A educação não precisa ser longa para ser significativa. Em um mundo 
acelerado, onde a atenção é disputada a cada segundo, os formatos curtos 
e estratégicos de aprendizagem têm ganhado cada vez mais espaço. É 
nesse cenário que surgem com força dois conceitos essenciais: 
microlearning e educação híbrida. 
 
Ambos representam uma revolução silenciosa, mas profunda, na forma 
como o conhecimento é planejado, distribuído e absorvido pelos alunos. 
Mais do que tendências, são práticas que respeitam os limites de tempo, 
as individualidades dos estudantes e as exigências da nova legislação 
educacional brasileira. 
 
O QUE É O MICROLEARNING? 
 
Microlearning significa "aprendizado em pequenos blocos". São módulos 
curtos, diretos e específicos, que entregam um conteúdo ou habilidade de 
forma objetiva, em poucos minutos. 
 
Esses blocos podem ser: 
 

●​ Vídeos de até 5 minutos; 
●​ Infográficos com passo a passo; 
●​ Pílulas de áudio explicativas; 
●​ Miniaulas interativas; 
●​ Flashcards e quizzes rápidos. 

 
O foco está em resolver uma dúvida, reforçar um conceito ou ensinar 
uma ação prática de forma enxuta, favorecendo a autonomia e o 
aprendizado no ritmo do aluno. 
 
Benefícios do microlearning: 
 

●​ Maior retenção de conteúdo; 
●​ Fácil acesso e revisão constante; 
●​ Ideal para estudantes com dificuldades de concentração; 
●​ Adapta-se bem a contextos de revisão ou reforço; 
●​ Pode ser acessado dentro e fora da sala de aula, com orientação. 

 
O QUE É EDUCAÇÃO HÍBRIDA? 
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A educação híbrida combina momentos presenciais e digitais, 
promovendo uma aprendizagem personalizada, flexível e ativa. Ela pode 
acontecer de várias formas: 
 

●​ Rotação por estações: alunos alternam entre atividades presenciais 
e digitais, com ou sem dispositivos. 

●​ Sala de aula invertida: o conteúdo é apresentado fora da escola 
(por vídeo ou microlearning) e a sala é usada para discussões e 
projetos. 

●​ Laboratórios rotativos: grupos pequenos usam a tecnologia 
enquanto outros trabalham com o professor ou em papel. 

●​ Ensino híbrido individualizado: cada aluno segue uma trilha 
própria, com atividades presenciais e digitais planejadas conforme 
suas necessidades. 

 
A força do modelo híbrido está na sua capacidade de oferecer tempo e 
espaço para que cada aluno aprenda conforme seu ritmo, sem perder a 
convivência e a mediação do professor. 
 
COMO O MICROLEARNING SE INTEGRA À EDUCAÇÃO HÍBRIDA? 
 
O microlearning é um excelente recurso para o ensino híbrido. Ele pode 
ser usado para: 
 

●​ Introduzir o conteúdo antes da aula (sala invertida); 
●​ Reforçar conceitos vistos em sala; 
●​ Servir como revisão rápida antes de uma avaliação; 
●​ Apoiar estudantes com dificuldades específicas; 
●​ Manter a aprendizagem ativa entre aulas presenciais. 

 
Exemplo prático: 
 

●​ Antes da aula de ciências sobre fotossíntese, os alunos assistem a 
um vídeo de 3 minutos. 

●​ Em sala, constroem um experimento prático com plantas. 
●​ Após a aula, recebem um quiz de 5 questões como fixação. 

 
Esse ciclo curto garante foco, engajamento e aprendizagem contínua — 
com pouco tempo de tela e alta intencionalidade. 
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CONFORMIDADE COM A LEI Nº 15.100/2025 
 
A nova legislação permite o uso de tecnologia, desde que seja com 
finalidade pedagógica clara e com supervisão docente. O microlearning e 
a educação híbrida se encaixam perfeitamente nesse perfil porque: 
 

●​ Reduzem o tempo de exposição às telas, respeitando os limites 
físicos e emocionais dos estudantes; 

●​ Oferecem aprendizagem estruturada e com acompanhamento; 
●​ Permitem intervenções personalizadas, com foco na inclusão e no 

ritmo de cada aluno; 
●​ Fortalecem a presença do professor, que organiza, acompanha e 

avalia todo o processo. 
 
Ao usar microlearning em um modelo híbrido, o professor continua sendo 
o protagonista do planejamento e da mediação, e o aluno se torna 
protagonista do próprio aprendizado. 
 
FERRAMENTAS PARA MICRO-APRENDIZAGEM E HIBRIDISMO 
 

●​ Edpuzzle: permite transformar vídeos em lições com perguntas 
interativas. 

●​ Khan Academy: minivídeos explicativos com exercícios práticos. 
●​ Genially: cria microaulas visuais e interativas. 
●​ Google Forms + Vídeo: envio de miniconteúdo com atividade de 

retorno. 
 
Essas ferramentas são acessíveis e podem ser adaptadas a qualquer faixa 
etária ou conteúdo. 
 
BOAS PRÁTICAS PARA UM HÍBRIDO SAUDÁVEL 
 

●​ Planeje a jornada do aluno: o que ele fará antes, durante e depois 
da aula? 

●​ Limite o tempo digital por bloco: evite passagens longas na frente 
da tela. 

●​ Avalie de forma diversificada: combine quiz, texto, desenho e fala. 
●​ Mantenha a centralidade da relação humana: não substitua o 

professor por vídeos, complemente-o. 
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●​ Use o microlearning como apoio, não como núcleo: ele reforça, não 
substitui a aula completa. 

 
Microlearning e educação híbrida são mais do que metodologias — são 
respostas modernas a uma educação que precisa ser ágil, inclusiva, 
personalizada e consciente. Quando aplicados com ética, planejamento e 
afeto, esses formatos tornam a aprendizagem mais leve, acessível e eficaz. 
 
E o melhor: estão perfeitamente alinhados com os princípios da Lei nº 
15.100/2025, promovendo equilíbrio entre tecnologia e humanidade, 
entre inovação e responsabilidade. 
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SOFT SKILLS NA ERA DIGITAL: EMPATIA, 
COMUNICAÇÃO E ÉTICA 
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Em tempos de inteligência artificial, realidade aumentada e plataformas 
gamificadas, é natural que o foco recaia sobre as habilidades técnicas — as 
chamadas hard skills. No entanto, o que define o sucesso e o bem-estar de 
um estudante (e de um professor) no século XXI não é apenas a 
capacidade de usar ferramentas digitais, mas sim a capacidade de se 
relacionar, colaborar e agir com consciência. É aí que entram as soft skills, 
ou habilidades socioemocionais. 
 
Mais do que complementares, essas competências são fundamentais para 
a educação digital equilibrada, humana e legalmente responsável. Neste 
capítulo, destacamos três que devem ser prioritárias na formação de 
qualquer educador ou aluno conectado: empatia, comunicação e ética 
digital. 
 
O QUE SÃO SOFT SKILLS? 
 
Soft skills são habilidades comportamentais e socioemocionais que 
influenciam diretamente a forma como as pessoas interagem, aprendem, 
resolvem problemas e convivem em sociedade. Elas não dependem de 
conhecimento técnico, mas de inteligência emocional, autorregulação e 
consciência social. 
 
Na escola, as soft skills: 
 

●​ Melhoram a convivência e reduzem conflitos; 
●​ Aumentam a colaboração e o engajamento; 
●​ Favorecem o bem-estar psicológico; 
●​ Preparam os alunos para os desafios da vida adulta. 

 
POR QUE AS SOFT SKILLS SÃO ESSENCIAIS NA ERA DIGITAL? 
 
A educação digital não é apenas sobre o uso de dispositivos, mas sim 
sobre como nos relacionamos com a tecnologia e através dela. 
 
Sem empatia, comunicação e ética: 
 

●​ Grupos online viram espaços de hostilidade e exclusão; 
●​ Feedbacks se tornam frios e agressivos; 
●​ O plágio e a desinformação se espalham; 
●​ A ansiedade digital e o bullying aumentam. 
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Por outro lado, com soft skills bem desenvolvidas: 
 

●​ O ambiente virtual se torna acolhedor e produtivo; 
●​ O respeito às regras e aos colegas se mantém, mesmo à distância; 
●​ O professor lidera com sensibilidade e escuta; 
●​ O aluno se torna um cidadão digital responsável. 

 
A LEI Nº 15.100/2025 E A PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR SOCIOEMOCIONAL 
 
Essa lei traz como eixo central a proteção emocional dos estudantes, 
incluindo a prevenção de: 
 

●​ Nomofobia (ansiedade por estar sem celular); 
●​ Exposição indevida; 
●​ Violência digital; 
●​ Dificuldades de convivência e saúde mental. 

 
Ela também incentiva a criação de espaços de escuta e desenvolvimento 
socioemocional nas escolas. Logo, trabalhar as soft skills é parte 
integrante da conformidade legal e não um "extra". 
 
SOFT SKILL 1: EMPATIA DIGITAL 
 
Empatia é a capacidade de se colocar no lugar do outro. No ambiente 
digital, isso significa: 
 

●​ Pensar antes de postar; 
●​ Respeitar opiniões diferentes; 
●​ Ajudar colegas com dificuldades técnicas ou cognitivas; 
●​ Evitar ironias, deboches e exclusões nos grupos virtuais. 

 
Como desenvolver na escola: 
 

●​ Simulações e dramatizações sobre conflitos digitais; 
●​ Debates mediados sobre bullying, inclusão e diversidade online; 
●​ Projetos colaborativos com tarefas divididas entre os alunos; 
●​ Roda de conversa com base em mensagens reais (anonimizadas) 

para discutir suas implicações. 
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SOFT SKILL 2: COMUNICAÇÃO ASSERTIVA 
 
A comunicação assertiva combina clareza, respeito e objetividade. Na 
educação digital, é essencial para: 
 

●​ Escrever e-mails ou mensagens com cortesia; 
●​ Participar de fóruns e chats com foco e educação; 
●​ Expressar ideias com clareza, sem agressividade; 
●​ Pedir ajuda ou oferecer feedback de forma construtiva. 

 
Como desenvolver na escola: 
 

●​ Oficinas de escrita digital (e-mails, mensagens de WhatsApp, posts); 
●​ Análise de mensagens reais com sugestões de reformulação; 
●​ Treinamento em escuta ativa e devolutivas respeitosas; 
●​ Exercícios de debate com regras de participação e argumentação. 

 
SOFT SKILL 3: ÉTICA DIGITAL 
 
Ética é o compromisso com o que é certo, mesmo quando ninguém está 
olhando. No ambiente digital, envolve: 
 

●​ Respeitar a privacidade alheia; 
●​ Não compartilhar conteúdos sem permissão; 
●​ Reconhecer fontes e evitar plágio; 
●​ Usar as redes e plataformas com responsabilidade. 

 
Como desenvolver na escola: 
 

●​ Estudos de caso sobre dilemas éticos na internet; 
●​ Atividades sobre direitos autorais e fake news; 
●​ Criação de um “manual de convivência digital” feito pelos próprios 

alunos; 
●​ Discussões sobre ética em IA e uso de ferramentas como ChatGPT, 

Duolingo ou tradutores. 
 
O PAPEL DO PROFESSOR COMO MODELO DE SOFT SKILLS 
 
Mais do que ensinar, o educador inspira pelo exemplo. Ele precisa: 

●​ Demonstrar empatia em suas interações; 
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●​ Ser claro e respeitoso ao se comunicar; 
●​ Agir com coerência e responsabilidade no uso das tecnologias. 

 
A formação de soft skills deve começar com autoavaliação, prática 
reflexiva e cultura institucional que valorize o desenvolvimento humano. 
 
Na era da hiperconexão, o verdadeiro diferencial da educação não será a 
plataforma mais moderna, mas a capacidade de formar seres humanos 
empáticos, comunicativos e éticos. 
 
As soft skills são o alicerce para qualquer prática pedagógica digital que 
pretenda ser significativa, segura e transformadora. Elas não apenas 
conectam alunos e professores, mas constroem pontes de respeito, 
compreensão e cidadania em um mundo cada vez mais tecnológico. 
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INCLUSÃO DIGITAL E ACESSIBILIDADE NO 
AMBIENTE ESCOLAR 
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A tecnologia tem o poder de ampliar horizontes, reduzir distâncias e 
multiplicar possibilidades de aprendizagem. No entanto, quando seu 
acesso é desigual ou desconsidera as necessidades específicas dos 
estudantes, ela pode aprofundar desigualdades e excluir ainda mais 
quem já enfrenta barreiras sociais, físicas, cognitivas ou emocionais. 
 
Por isso, falar em inclusão digital e acessibilidade não é opcional: é um 
compromisso ético e legal. O ambiente escolar, mais do que qualquer 
outro, deve garantir que todos os alunos — sem exceção — tenham 
oportunidades reais de aprender, interagir e se expressar, com ou sem o 
uso de tecnologias. 
 
Este capítulo convida educadores e gestores a refletirem e agirem com 
intenção, sensibilidade e planejamento para tornar o espaço digital tão 
inclusivo quanto o físico. 
 
O QUE É INCLUSÃO DIGITAL? 
 
Inclusão digital é o acesso equitativo às tecnologias da informação e 
comunicação (TICs), considerando: 
 

●​ Acesso a dispositivos e conexão de qualidade; 
●​ Formação para uso crítico e produtivo das ferramentas; 
●​ Apoio contínuo para desenvolver autonomia digital; 
●​ Respeito às diferenças cognitivas, culturais e sociais. 

 
Incluir digitalmente não é apenas “entregar um tablet” ao aluno. É garantir 
que ele saiba usar, compreenda o que faz, tenha apoio quando 
necessário e consiga transformar o uso em aprendizagem. 
 
O QUE É ACESSIBILIDADE DIGITAL? 
 
Acessibilidade digital é o desenho de recursos e experiências tecnológicas 
que possam ser utilizadas por todas as pessoas, inclusive aquelas com 
deficiências. 
 
Ela envolve: 
 

●​ Plataformas compatíveis com leitores de tela; 
●​ Conteúdos com legendas, Libras ou audiodescrição; 

60 
osnildo.com 

https://www.osnildo.com/pt


●​ Navegação simples e com contraste visual adequado; 
●​ Alternativas de interação para alunos com limitações motoras ou 

cognitivas. 
 
O princípio é claro: se não é acessível, não é inclusivo — e, portanto, não 
é educativo. 
 
A LEI Nº 15.100/2025 E O DIREITO À ACESSIBILIDADE 
 
Embora essa lei foque no uso responsável dos dispositivos móveis em sala 
de aula, ela dialoga diretamente com os princípios da educação inclusiva e 
da proteção integral. Ao exigir que o uso de tecnologia seja orientado por 
educadores e tenha fins pedagógicos claros, a lei: 
 

●​ Impede o uso desenfreado que marginaliza estudantes sem acesso; 
●​ Estimula o planejamento consciente, que deve prever diferentes 

modos de participação; 
●​ Reforça a importância da presença docente para garantir mediação 

e suporte; 
●​ Convida à reflexão sobre equidade de acesso, linguagem e formato 

dos conteúdos. 
 
DESAFIOS DA INCLUSÃO DIGITAL NAS ESCOLAS 
 
Alguns obstáculos ainda persistem: 
 

●​ Desigualdade no acesso a dispositivos e internet; 
●​ Falta de formação docente em acessibilidade digital; 
●​ Recursos tecnológicos que não consideram múltiplas deficiências; 
●​ Conteúdos digitais com linguagem excludente ou visual poluído; 
●​ Falta de tempo e equipe de apoio para acompanhar alunos com 

necessidades específicas. 
 
A superação desses desafios exige decisão política, empatia institucional 
e ação coletiva. 
 
 
BOAS PRÁTICAS PARA INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE DIGITAL 
 

PLANEJE PARA TODOS 
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Ao montar um plano de aula digital, pergunte-se: 
 

●​ Este conteúdo pode ser compreendido por quem tem 
dislexia? 

●​ Alunos cegos ou com baixa visão podem acessar a atividade? 
●​ Há alternativas ao uso do mouse ou do toque na tela? 

 
ESCOLHA PLATAFORMAS ACESSÍVEIS 
 
Prefira ferramentas que tenham: 
 

●​ Compatibilidade com leitores de tela; 
●​ Navegação simples por teclado; 
●​ Opção de audiodescrição e Libras; 
●​ Função de transcrição automática. 

 
OFEREÇA MULTIFORMATOS 
 
Um mesmo conteúdo pode ser apresentado de várias formas: 
 

●​ Texto + vídeo com legenda; 
●​ Áudio + imagem com descrição; 
●​ Gráficos com explicação verbal ou escrita. 

 
Isso favorece diferentes estilos de aprendizagem e necessidades 
especiais. 
 
ENVOLVA OS ESTUDANTES NA CRIAÇÃO 
 
Peça aos alunos que: 
 

●​ Criem materiais acessíveis para seus colegas; 
●​ Testem plataformas e relatem o que funcionou bem; 
●​ Participem da construção de uma “política de acessibilidade 

digital da turma”. 
 
FAÇA AVALIAÇÕES INCLUSIVAS 
 
Evite formatos únicos. Permita que o aluno escolha: 
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●​ Produzir um vídeo, um texto, um mapa mental ou um áudio; 
●​ Responder oralmente ou por escrita; 
●​ Usar tecnologia assistiva, se necessário. 

 
A inclusão passa por reconhecer as diferentes formas de expressar 
o conhecimento. 

 
TECNOLOGIAS DE APOIO NA ESCOLA 
 
Algumas ferramentas gratuitas ou acessíveis podem apoiar a inclusão 
digital: 
 

●​ VLibras: tradutor automático de texto para Libras; 
●​ Google Docs com ditado por voz: ótimo para alunos com 

dificuldades de escrita; 
●​ Microsoft Immersive Reader: altera fonte, espaçamento, cor e lê 

textos em voz alta; 
●​ VoiceOver e TalkBack: leitores de tela nativos de iOS e Android. 

 
A escola pode formar alunos monitores, capacitar professores e criar um 
banco de recursos acessíveis. 
 
Falar em tecnologia educacional sem falar em inclusão é perpetuar 
injustiças. A transformação digital só será positiva quando todos puderem 
acessar, compreender, interagir e aprender com equidade e dignidade. 
 
A Lei nº 15.100/2025 não limita a inovação — ela convida à reflexão sobre 
como inovar com responsabilidade, empatia e consciência social. 
 
Que cada plano de aula, cada escolha de ferramenta e cada interação 
digital seja um gesto concreto de inclusão — porque a educação só 
cumpre seu papel quando é para todos. 
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PROJETOS INTERDISCIPLINARES COM 
TECNOLOGIAS REGULAMENTADAS: INTEGRAÇÃO, 

CRIATIVIDADE E LEGALIDADE 
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Na escola do presente — e, mais ainda, do futuro — os conteúdos não 
devem mais caminhar isoladamente. O mundo real é complexo, 
multifacetado, interligado. E a educação precisa refletir isso. Por isso, os 
projetos interdisciplinares ganham força: eles integram diferentes áreas 
do conhecimento para resolver problemas reais, propor soluções criativas 
e desenvolver competências múltiplas. 
 
Quando somamos a essa proposta o uso consciente da tecnologia — 
conforme regulamenta a Lei nº 15.100/2025 — criamos uma experiência 
pedagógica potente, completa e atual. Mas, para que isso funcione, é 
preciso planejamento, intencionalidade e responsabilidade. 
 
Este capítulo mostra como organizar projetos interdisciplinares com o uso 
legal de tecnologias, promovendo uma aprendizagem ativa, colaborativa e 
significativa. 
 
O QUE SÃO PROJETOS INTERDISCIPLINARES? 
 
São propostas pedagógicas que articulam duas ou mais disciplinas 
escolares em torno de um tema comum, com objetivo de desenvolver 
competências integradas. 
 
Eles estimulam: 
 

●​ A articulação entre teoria e prática; 
●​ O desenvolvimento do pensamento crítico; 
●​ A criatividade e a resolução de problemas; 
●​ O trabalho em equipe e a comunicação; 
●​ A produção de conhecimento em diferentes linguagens. 

 
A tecnologia entra como meio de pesquisa, produção, expressão e 
compartilhamento, sempre com mediação docente. 
 
O QUE DIZ A LEI Nº 15.100/2025? 
 
Segundo essa legislação, o uso de dispositivos eletrônicos nas escolas deve 
seguir os seguintes critérios: 
 

●​ Finalidade pedagógica clara; 
●​ Supervisão e orientação por profissionais da educação; 
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●​ Limites de tempo de exposição às telas; 
●​ Atenção ao bem-estar físico, mental e emocional dos alunos. 

 
Portanto, um projeto interdisciplinar que inclua tecnologia só será 
legalmente viável se estiver bem planejado, alinhado ao currículo e 
mediado pelo professor. 
 
EXEMPLOS DE PROJETOS INTERDISCIPLINARES COM TECNOLOGIAS 
REGULAMENTADAS 
 

PROJETO 1: “MINHA CIDADE, MEU PLANETA” 
 
Disciplinas: Geografia, Ciências, Língua Portuguesa 
 
Tema: Sustentabilidade e descarte de resíduos 
 
Tecnologia: Pesquisa com QR Codes, mapas digitais, produção de 
vídeos curtos 
 
Atividades: 
 

●​ Criação de mapas interativos com pontos de coleta seletiva 
(Google My Maps); 

●​ Entrevistas gravadas com moradores sobre hábitos de 
reciclagem (usando celulares com permissão e tempo 
controlado); 

●​ Produção de vídeos informativos curtos com Canva ou 
CapCut, supervisionados pelos professores. 

 
PROJETO 2: “MENTE EM FOCO” 
 
Disciplinas: Biologia, Educação Física, Artes 
 
Tema: Saúde mental e corpo em movimento 
 
Tecnologia: Podcasts, plataformas de pesquisa, quizzes gamificados 
 
Atividades: 
 

●​ Estudo dos neurotransmissores do prazer e do estresse; 
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●​ Criação de um podcast em grupo com dicas de bem-estar para 
colegas; 

●​ Uso de plataformas como Kahoot ou Wordwall para testar 
conhecimentos em sala de aula. 

 
PROJETO 3: “DIREITOS HUMANOS EM CENA” 
 
Disciplinas: História, Língua Portuguesa, Artes 
 
Tema: Inclusão e combate à intolerância 
 
Tecnologia: Vídeos interativos, storytelling digital, redes sociais 
educativas 
 
Atividades: 
 

●​ Leitura e análise de textos históricos e literários sobre 
minorias sociais; 

●​ Roteirização de cenas curtas para vídeos educativos; 
●​ Divulgação de campanhas de conscientização em redes sociais 

fechadas e supervisionadas (como Google Sala de Aula ou 
canais institucionais da escola). 

 
COMO PLANEJAR UM PROJETO INTERDISCIPLINAR COM TECNOLOGIAS 
REGULAMENTADAS 
 

DEFINA UM TEMA NORTEADOR 
 
Escolha um tema que tenha relevância social e possa ser explorado 
sob múltiplas perspectivas. Ex.: Água, Mobilidade Urbana, Emoções, 
Diversidade Cultural. 
 
ENVOLVA MÚLTIPLOS PROFESSORES 
 
Crie um grupo de planejamento interdisciplinar. Cada docente 
contribui com seu olhar, seus objetivos e suas estratégias. Isso 
garante coerência e complementaridade. 
 
ESCOLHA AS TECNOLOGIAS ADEQUADAS 
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Considere: 
 

●​ Ferramentas acessíveis a todos os alunos; 
●​ Atividades com tempo de tela controlado; 
●​ Plataformas com função pedagógica e não meramente 

recreativa. 
 
INCLUA TODA A TURMA 
 
Adapte as tarefas conforme as necessidades dos alunos. Ofereça 
formatos alternativos para alunos com deficiência, sem acesso à 
internet em casa ou com dificuldades específicas. 
 
DOCUMENTE TODO O PROCESSO 
 
Registre: 
 

●​ Objetivos do projeto; 
●​ Tempo de uso das tecnologias; 
●​ Participação docente; 
●​ Avaliação do impacto nos alunos. 

 
Esse registro é essencial para comprovar que o uso da tecnologia 
está de acordo com a legislação vigente. 

 
AVALIAÇÃO INTERDISCIPLINAR: COMO FAZER? 
 
Combine diferentes estratégias: 
 

●​ Avaliação diagnóstica inicial: o que os alunos já sabem? 
●​ Autoavaliação e coavaliação: como cada aluno contribuiu? 
●​ Portfólios digitais ou físicos: para acompanhar o processo. 
●​ Apresentações públicas: em feiras, redes educativas ou blogs 

escolares. 
 
A avaliação deve valorizar a colaboração, a criatividade, a criticidade e a 
coerência do projeto com o tema proposto. 
 
Projetos interdisciplinares são espaços privilegiados para colocar a 
tecnologia a serviço de uma aprendizagem viva, humana e integral. Eles 
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não apenas estimulam o conhecimento, mas também o cuidado com o 
outro, a empatia, a autoria e a cidadania. 
 
Ao respeitar os princípios da Lei nº 15.100/2025, esses projetos se tornam 
exemplos de que é possível ensinar com inovação e responsabilidade — 
formando alunos que pensam, criam, sentem e transformam. 
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MOTIVAÇÃO ESCOLAR E TECNOLOGIAS SEM VÍCIO: 
ENGAJAR SEM DEPENDER 
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A escola sempre buscou formas de despertar o interesse do aluno — o 
brilho no olhar diante de uma descoberta, o entusiasmo por um desafio 
superado, o prazer de compartilhar uma ideia. No entanto, nos últimos 
anos, o desafio da motivação ganhou uma nova camada de 
complexidade: o uso desenfreado e, muitas vezes, dependente da 
tecnologia. 
 
Estudantes conectados o tempo todo, que clicam, deslizam e 
compartilham compulsivamente, passaram a apresentar dificuldades de 
foco, desmotivação em tarefas que exigem esforço e crescente 
dependência de estímulos imediatos. Nesse cenário, a pergunta que 
surge é: 
 
Como manter a motivação escolar com uso de tecnologia sem 
transformar os alunos em reféns das telas? 
 
Este capítulo responde a essa questão com base em experiências 
pedagógicas, neurociência da aprendizagem, práticas saudáveis e nos 
fundamentos da Lei nº 15.100/2025, que reconhece a importância da 
tecnologia, mas alerta para os riscos de sua má utilização. 
 
MOTIVAÇÃO ESCOLAR NA ERA DIGITAL 
 
A motivação é o que impulsiona o aluno a querer aprender. Ela pode ser: 
 

●​ Intrínseca: movida por curiosidade, prazer, sentido pessoal. 
●​ Extrínseca: estimulada por recompensas, notas, elogios. 

 
A tecnologia pode contribuir para ambas — mas, quando mal usada, 
interfere nos mecanismos naturais da motivação, gerando: 
 

●​ Busca constante por recompensa imediata (like, pontuação); 
●​ Dificuldade de lidar com tarefas que exigem esforço contínuo; 
●​ Ansiedade e sensação de frustração fora do ambiente digital; 
●​ Desinteresse por aulas que não imitam a lógica dos aplicativos. 

 
Motivar, portanto, não é gamificar tudo, nem tornar cada aula um “show 
digital”, mas ensinar o aluno a encontrar prazer e sentido no próprio 
processo de aprender. 
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A LEI Nº 15.100/2025 E O USO SAUDÁVEL DA TECNOLOGIA 
 
A legislação brasileira, em vigor desde janeiro de 2025, afirma que: 
 

●​ O uso de dispositivos nas escolas deve ter finalidade pedagógica 
clara; 

●​ Deve ser acompanhado por educadores e limitado no tempo; 
●​ É necessário proteger a saúde emocional e psicológica dos 

estudantes. 
 
Ou seja, a lei não é contra a tecnologia, mas sim contra o uso sem critério, 
sem mediação e sem propósito — especialmente quando este promove 
comportamentos compulsivos. 
 
COMO ENGAJAR SEM VICIAR? PRINCÍPIOS PARA A MOTIVAÇÃO 
SUSTENTÁVEL 
 

USE A TECNOLOGIA COMO MEIO, NÃO COMO FIM 
 
A tecnologia deve ser um recurso para facilitar o processo, não o 
centro da atividade. Pergunte-se: 
 

●​ Esta ferramenta ajuda o aluno a pensar melhor? 
●​ A tecnologia está tornando a tarefa mais significativa ou 

apenas “mais divertida”? 
 
DÊ SENTIDO À APRENDIZAGEM 
 
Estudantes se motivam mais quando entendem por que estão 
aprendendo aquilo. Use: 
 

●​ Projetos reais com impacto social; 
●​ Conexões com o cotidiano; 
●​ Espaço para que os alunos escolham temas ou formatos. 

 
ESTABELEÇA LIMITES E RITUAIS 
 

●​ Combine tempos curtos de uso de telas (15 a 20 minutos); 
●​ Estabeleça pausas, alternando atividades digitais e analógicas; 
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●​ Proponha dias ou momentos sem tela, com desafios 
presenciais. 

 
INCENTIVE A AUTORIA E O PROTAGONISMO 
 
Alunos motivam-se mais quando criam algo que é deles, como: 
 

●​ Podcasts, vídeos, colagens, murais digitais ou físicos; 
●​ Projetos colaborativos; 
●​ Jogos criados pelos próprios estudantes. 

 
VALORIZE O PROCESSO, NÃO SÓ O RESULTADO 
 
Evite reforçar apenas notas ou rankings. Celebre: 
 

●​ A persistência; 
●​ A criatividade; 
●​ A colaboração; 
●​ A superação de desafios pessoais. 

 
Isso reduz a dependência da “recompensa externa digital” e 
fortalece a autoeficácia. 
 
FORMULE DESAFIOS SIGNIFICATIVOS 
 
Em vez de tarefas mecânicas, proponha: 
 

●​ Missões com enredo; 
●​ Problemas a resolver; 
●​ Produtos a criar. 

 
Tecnologias como genially, Canva, Padlet, Wordwall podem ser 
usadas com intencionalidade, sem dependência. 

 
PRÁTICAS MOTIVADORAS COM TECNOLOGIA SEM VÍCIO 
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O PAPEL DO PROFESSOR NA MOTIVAÇÃO DIGITAL 
 
O professor motivador não é um animador digital. Ele: 
 

●​ Dá sentido ao uso da tecnologia; 
●​ Resgata o valor da concentração e da pausa; 
●​ Cria ambientes de confiança e desafio; 
●​ Ensina os alunos a regularem seus próprios comportamentos online; 
●​ Promove uma cultura de propósito, não de dependência. 

 
Motivar na era digital não é entreter — é ensinar a apreciar o processo de 
aprender. E isso só se consegue com equilíbrio, diálogo e 
responsabilidade. 
 
A tecnologia é uma ferramenta poderosa, mas precisa ser usada com 
consciência, tempo limitado e acompanhamento humano, como propõe 
a Lei nº 15.100/2025. Quando bem mediada, ela não vicia: inspira, engaja 
e transforma.  
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A PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PELOS ALUNOS: 
AUTONOMIA E LIMITES 
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A escola contemporânea já não se satisfaz com alunos que apenas 
recebem informações. O objetivo maior é formar sujeitos autores, capazes 
de refletir, criar, expressar e transformar o que aprendem em 
conhecimento compartilhado. Nesse cenário, a produção de conteúdo 
ganha protagonismo como uma prática que estimula autonomia, 
criatividade, criticidade e engajamento. 
 
Porém, essa prática — quando mediada por tecnologias digitais — exige 
cuidados fundamentais. É preciso garantir que ela seja segura, inclusiva, 
ética e legalmente adequada, conforme estabelece a Lei nº 15.100/2025. 
Este capítulo oferece um guia para desenvolver projetos de autoria 
estudantil que respeitem os direitos, os limites e as potências de cada 
aluno, dentro e fora do ambiente digital. 
 
O QUE SIGNIFICA PRODUZIR CONTEÚDO NA ESCOLA? 
 
Produzir conteúdo é mais do que fazer um trabalho. É permitir que os 
alunos: 
 

●​ Escolham uma temática de interesse; 
●​ Elaborem ideias com base em pesquisa e reflexão; 
●​ Utilizem diferentes linguagens (verbal, visual, digital, sonora); 
●​ Compartilhem suas produções com colegas, professores e, às 

vezes, com a comunidade. 
 
A produção pode ser em diversos formatos: 
 

●​ Textos autorais (crônicas, reportagens, cartas, roteiros); 
●​ Vídeos, podcasts e animações; 
●​ Apresentações, infográficos, mapas mentais; 
●​ Memes, tirinhas, jogos, vídeos curtos (reels, shorts); 
●​ Sites, blogs ou canais educativos. 

 
A variedade amplia as possibilidades de expressão — mas também exige 
limites, orientações e critérios claros. 
 
OS BENEFÍCIOS DA AUTORIA ESTUDANTIL 
 

●​ Desenvolvimento da autonomia intelectual: O aluno aprende a 
organizar ideias, pesquisar, revisar, argumentar e tomar decisões. 
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●​ Fortalecimento da autoestima e identidade: Ao perceber que suas 
ideias têm valor, o estudante se sente mais confiante e motivado. 

●​ Prática da cidadania digital: Aprende a produzir com 
responsabilidade, respeitar direitos autorais e dialogar com o 
público. 

●​ Aprendizagem significativa: A produção é conectada ao mundo real 
e aos interesses dos alunos, gerando envolvimento genuíno. 

 
LIMITES LEGAIS E ÉTICOS NA PRODUÇÃO DE CONTEÚDO 
 
A Lei nº 15.100/2025 e outras normativas (como a LGPD e o ECA) deixam 
claro que a produção de conteúdo pelos alunos, especialmente com 
dispositivos digitais, deve ser mediada por educadores. Isso significa que: 
 

●​ O uso de celulares ou computadores deve ter finalidade pedagógica 
clara; 

●​ A exposição da imagem, voz ou dados do aluno requer 
consentimento informado e documentado; 

●​ O professor deve orientar sobre os limites da liberdade de 
expressão e os riscos de cyberbullying, fake news ou exposição 
indevida; 

●​ O tempo de uso de telas deve ser controlado, mesmo para fins 
criativos. 

 
COMO PROMOVER A AUTONOMIA SEM PERDER O CONTROLE 
 
DEFINA CLARAMENTE O PROPÓSITO 
 
Produzir “por produzir” leva à dispersão. Diga o que deve ser aprendido 
com aquela produção: um conteúdo, uma habilidade, uma postura. 
 
OFEREÇA SUPORTE E ESTRUTURA 
 
Dê modelos, roteiros, exemplos. Oriente as etapas: pesquisa, 
planejamento, produção, revisão, publicação. 
 
DÊ ESCOLHAS DENTRO DE LIMITES 
 
Permita que os alunos escolham formatos ou linguagens, mas mantenha 
critérios claros de avaliação. 
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ESTABELEÇA REGRAS DE CONVIVÊNCIA DIGITAL 
 
Crie, com a turma, uma carta de princípios da autoria responsável, que 
inclua: 
 

●​ Respeito aos direitos autorais; 
●​ Cuidado com linguagem ofensiva ou discriminatória; 
●​ Consentimento ao usar imagens ou vozes de colegas; 
●​ Validação de fontes em trabalhos de pesquisa. 

 
VALIDE O PROCESSO TANTO QUANTO O PRODUTO 
 
A produção não precisa ser perfeita. Valorize: 
 

●​ A dedicação; 
●​ O aprendizado durante a criação; 
●​ A cooperação entre colegas; 
●​ A originalidade e o esforço. 

 
EXEMPLOS DE PRODUÇÃO AUTORAL SEGURA E PEDAGÓGICA 
 

 
 
A ESCOLA COMO ESPAÇO DE EXPRESSÃO E CUIDADO 
 

78 
osnildo.com 

https://www.osnildo.com/pt


Estimular a autoria dos alunos não é apenas uma prática pedagógica: é 
uma afirmação de confiança. A escola diz, com isso: “Sua voz importa. Seu 
pensamento é bem-vindo.” 
 
Mas, para que essa liberdade seja formativa e não excludente, a escola 
deve: 
 

●​ Formar professores em mediação de produção digital; 
●​ Proteger juridicamente os alunos e seus responsáveis; 
●​ Construir um ambiente emocional seguro para errar, tentar de novo 

e melhorar. 
 
Produzir conteúdo é aprender com autoria, coragem e sentido. Mas isso só 
acontece de forma saudável quando há limites bem definidos, mediação 
pedagógica e orientação ética. 
 
A Lei nº 15.100/2025 reafirma esse equilíbrio: tecnologia, sim — mas com 
finalidade, acompanhamento e proteção emocional. Autonomia, sim — 
mas com responsabilidade e apoio. 
 
O futuro da educação está nas mãos de alunos que criam, transformam e 
compartilham. E nas mãos de professores que os ensinam a fazer isso com 
consciência, empatia e respeito. 
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TRABALHOS COLABORATIVOS MEDIADOS POR IA: 
COOPERAÇÃO CONSCIENTE 
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A inteligência artificial (IA) já não é mais uma promessa do futuro — ela 
está presente em aplicativos, buscadores, plataformas de ensino e até 
mesmo nas redes sociais que os estudantes acessam todos os dias. Na 
educação, a IA tem potencial para personalizar o aprendizado, gerar 
conteúdo de apoio e facilitar a organização de tarefas. 
 
Mas um uso consciente da IA vai além da automatização: envolve formar 
alunos capazes de trabalhar juntos com ética, criatividade e 
discernimento, usando a tecnologia como ferramenta, e não como 
substituto de sua autoria ou autonomia. 
 
Neste capítulo, discutimos como implementar trabalhos colaborativos 
mediados por IA, promovendo cooperação responsável, crítica e 
significativa — respeitando os limites pedagógicos e legais da Lei nº 
15.100/2025. 
 
O QUE SÃO TRABALHOS COLABORATIVOS MEDIADOS POR IA? 
 
São projetos em que grupos de alunos utilizam recursos baseados em 
inteligência artificial para: 
 

●​ Fazer pesquisas com mais profundidade e agilidade; 
●​ Analisar dados, gerar gráficos e propor soluções; 
●​ Organizar cronogramas, brainstormings e tarefas; 
●​ Produzir textos, roteiros, apresentações e revisões; 
●​ Simular situações complexas ou gerar ideias criativas. 

 
A mediação por IA pode ocorrer em plataformas como: 
 

●​ ChatGPT para elaboração de esboços textuais; 
●​ Khanmigo (da Khan Academy) como tutor orientador; 
●​ Canva com IA para design; 
●​ Gemini, Notion AI ou Quillbot para reescrita, resumos ou correções; 
●​ Text-to-Speech ou Speech-to-Text para inclusão de estudantes com 

deficiência. 
 
BENEFÍCIOS PEDAGÓGICOS DA COLABORAÇÃO COM IA 
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●​ Desenvolvimento de habilidades de cooperação: Trabalhar com IA 
em grupo exige debate, tomada de decisões, escuta ativa e divisão 
de tarefas. 

●​ Aprendizado ativo e investigativo: A IA fornece sugestões, mas os 
alunos precisam analisar, filtrar e adaptar, o que desenvolve 
pensamento crítico. 

●​ Acesso igualitário à informação: Com orientação, a IA pode ser 
ferramenta de inclusão e nivelamento do ponto de partida de 
diferentes estudantes. 

●​ Agilidade e organização: Auxilia no planejamento, cronograma, 
geração de ideias e revisão de materiais. 

 
RISCOS E LIMITES: O QUE DIZ A LEI Nº 15.100/2025? 
 
A legislação brasileira é clara ao afirmar que: 
 

●​ O uso de tecnologia deve ter finalidade pedagógica; 
●​ Deve ser supervisionado por educadores; 
●​ Deve proteger a saúde mental e a autoria dos alunos. 

 
Portanto, a IA não pode ser usada para substituir o trabalho do aluno, 
mas sim para potencializar sua produção e promover o aprendizado 
colaborativo e responsável. 
 
COMO IMPLEMENTAR TRABALHOS COLABORATIVOS COM IA DE FORMA 
CONSCIENTE 
 

ESCOLHA UMA TAREFA ADEQUADA 
 
Exemplos ideais: 
 

●​ Criação de campanhas de conscientização; 
●​ Redação de artigos de opinião com base em dados; 
●​ Elaboração de roteiros de podcasts ou vídeos educativos; 
●​ Resolução de problemas complexos (matemáticos, sociais ou 

ambientais); 
●​ Análise comparativa de textos, ideias ou contextos históricos. 

 
DEFINA O PAPEL DA IA NO PROCESSO 
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A IA pode ser usada para: 
 

●​ Sugerir ideias; 
●​ Propor perguntas; 
●​ Corrigir ortografia; 
●​ Apresentar modelos. 

 
Mas nunca como fonte final ou substituto da autoria. 
 
ORGANIZE O GRUPO COM FUNÇÕES CLARAS 
 
Sugestão de funções: 
 

●​ Pesquisador: coleta informações iniciais; 
●​ Analista: compara e discute respostas da IA; 
●​ Redator: transforma ideias em texto próprio; 
●​ Revisor: verifica coerência e ética; 
●​ Apresentador: sintetiza o resultado final. 

 
ESTIMULE A REFLEXÃO SOBRE O USO DA IA 
 
Peça aos grupos que respondam: 
 

●​ O que a IA ajudou a fazer? 
●​ O que o grupo decidiu modificar ou ignorar? 
●​ O que foi exclusivamente autoral? 
●​ Como garantir que o conteúdo seja verdadeiro e ético? 

 
Essa metacognição torna o uso formativo, e não automatizado. 
 
AVALIE O PROCESSO TANTO QUANTO O PRODUTO 
 
Critérios possíveis: 
 

●​ Cooperação e divisão justa das tarefas; 
●​ Capacidade de interpretar e criticar sugestões da IA; 
●​ Clareza da comunicação; 
●​ Originalidade e personalização do trabalho final; 
●​ Responsabilidade ética e legal (sem plágio, sem exposição 

indevida). 
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PRÁTICAS DE COOPERAÇÃO CONSCIENTE COM IA 
 

 
 
O PAPEL DO PROFESSOR: MEDIADOR E CUIDADOR 
 
O educador continua sendo a figura essencial para: 
 

●​ Explicar o que a IA pode e não pode fazer; 
●​ Ajudar os alunos a identificar viés, erro ou superficialidade nas 

respostas; 
●​ Garantir o equilíbrio entre tecnologia, autoria e cooperação; 
●​ Cultivar a cultura do “usar com inteligência, não por dependência.” 

 
Trabalhos colaborativos mediados por IA representam o melhor da 
educação digital quando usados com consciência, ética e 
intencionalidade. Não se trata de ensinar os alunos a “usar o robô”, mas 
sim a dialogar com a tecnologia com sabedoria, como parceiros ativos e 
responsáveis. 
 
A Lei nº 15.100/2025 não proíbe a IA na educação — ela convoca 
professores e alunos a usá-la de forma humana, crítica e regulada. 
Nesse equilíbrio, surgem os aprendizados que realmente transformam: 
aqueles construídos juntos, com tecnologia, mas com alma. 
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ÉTICA, SEGURANÇA E CIDADANIA DIGITAL NA 
ESCOLA: FORMAR CONSCIÊNCIA NUM MUNDO 

CONECTADO 
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A presença da tecnologia na educação deixou de ser novidade para se 
tornar realidade cotidiana. Alunos assistem vídeos, interagem em fóruns, 
produzem conteúdos e se comunicam pelas redes digitais dentro e fora da 
escola. Mas, junto com essas oportunidades, surgem riscos éticos, sociais 
e emocionais que não podem ser ignorados. 
 
A formação digital não pode se restringir ao uso técnico dos dispositivos. É 
preciso ensinar a viver no ambiente digital com responsabilidade, 
respeito e consciência. Para isso, a escola tem papel central na promoção 
da ética, segurança e cidadania digital. 
 
Este capítulo propõe caminhos práticos e reflexivos para consolidar uma 
cultura digital saudável, conforme orienta a Lei nº 15.100/2025 e os 
princípios da educação integral e inclusiva. 
 
A ERA DIGITAL E OS DESAFIOS DA ESCOLA 
 
Hoje, os desafios vão além da alfabetização digital. São necessários: 
 

●​ Compreensão dos limites legais e sociais da internet; 
●​ Desenvolvimento da autoproteção e do pensamento crítico; 
●​ Capacidade de interagir com respeito, empatia e ética; 
●​ Uso da tecnologia com equilíbrio e finalidades construtivas. 

 
Sem essas habilidades, o espaço digital se torna um terreno de risco para 
desinformação, cyberbullying, exposição indevida, dependência e 
violência simbólica. 
 
O QUE DIZ A LEI Nº 15.100/2025 
 
A nova legislação brasileira estabelece que o uso de tecnologias digitais 
nas escolas deve: 
 

●​ Ter intenção pedagógica clara; 
●​ Ser mediado por educadores capacitados; 
●​ Proteger os estudantes física e emocionalmente; 
●​ Garantir um ambiente digital ético e seguro. 
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A Lei reforça a ideia de que o aluno não deve apenas saber "mexer no 
celular", mas sim entender o impacto de cada ação digital na sua vida e 
na dos outros. 
 
CONCEITOS-CHAVE 
 
ÉTICA DIGITAL 
 
É agir com integridade, respeito e responsabilidade no ambiente virtual. 
Envolve: 
 

●​ Respeito aos direitos autorais; 
●​ Uso adequado das palavras e imagens; 
●​ Verdade e honestidade nas interações; 
●​ Pensamento crítico antes de compartilhar qualquer informação. 

 
SEGURANÇA DIGITAL 
 
É proteger-se e proteger os outros de riscos virtuais, como: 
 

●​ Exposição de dados pessoais; 
●​ Compartilhamento indevido de imagens; 
●​ Acesso a conteúdos impróprios; 
●​ Ataques cibernéticos ou manipulação de informações. 

 
CIDADANIA DIGITAL 
 
É participar do mundo digital de forma ativa, crítica e respeitosa, 
promovendo: 
 

●​ Inclusão; 
●​ Respeito à diversidade; 
●​ Combate ao discurso de ódio; 
●​ Cooperação e empatia nas redes. 

 
COMO ENSINAR ÉTICA, SEGURANÇA E CIDADANIA DIGITAL NA ESCOLA 
 

INCLUA OS TEMAS NO CURRÍCULO 
 
Educação digital não é um “extra”. Ela deve estar presente em: 
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●​ Projetos de leitura e escrita; 
●​ Aulas de tecnologia, artes e ciências humanas; 
●​ Avaliações que envolvam pesquisa e produção digital. 

 
CRIE UM CÓDIGO DE CONDUTA DIGITAL COM OS ALUNOS 
 
Construa regras com a turma, como: 
 

●​ Evitar mensagens agressivas ou irônicas; 
●​ Citar fontes e respeitar autoria; 
●​ Solicitar permissão antes de fotografar alguém; 
●​ Não compartilhar imagens ou falas sem consentimento. 

 
REALIZE RODAS DE CONVERSA E DEBATES 
 
Aborde temas reais: 
 

●​ “Fake news: quem se beneficia e quem perde?” 
●​ “A quem pertence o conteúdo que criei com IA?” 
●​ “O que fazer quando vejo algo ofensivo num grupo da 

escola?” 
 
FAÇA SIMULAÇÕES E JOGOS ÉTICOS 
 
Utilize: 
 

●​ Jogos de tomada de decisão ética; 
●​ Casos fictícios para debate; 
●​ Situações-problema para reflexão em grupo. 

 
PROMOVA A CO-RESPONSABILIDADE FAMILIAR 
 
Informe e oriente as famílias sobre: 
 

●​ Limites saudáveis para o uso de dispositivos em casa; 
●​ Como identificar sinais de vício digital; 
●​ A importância de proteger os dados das crianças e 

adolescentes. 
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FERRAMENTAS QUE APOIAM A EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA DIGITAL 
 

●​ Internet Segura for Kids (Brasil.gov.br) – conteúdos educativos 
sobre segurança online; 

●​ SaferNet Brasil – campanhas, denúncias e formação; 
●​ Google Interland – jogo interativo sobre cidadania digital; 
●​ Common Sense Education – planos de aula sobre ética digital 

(tradução recomendada); 
●​ Plataformas de IA com controle docente – como ChatGPT Edu, 

Khanmigo, entre outras. 
 
BOAS PRÁTICAS AVALIADAS 
 

 
 
Ensinar ética, segurança e cidadania digital não é ensinar sobre tecnologia 
— é ensinar sobre vida, convivência e responsabilidade. É preparar os 
estudantes para usarem seus dispositivos com sabedoria, mas, sobretudo, 
para usarem sua voz com consciência. 
 
A Lei nº 15.100/2025 não limita o potencial da escola — ela a fortalece 
como um lugar de formação ética, social e emocional, também no 
universo digital. Quando educamos para o respeito, protegemos não só a 
tela, mas a integridade, a dignidade e o futuro de cada aluno. 
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PLANO DE AÇÃO COM FOCO PEDAGÓGICO: 30 DIAS 
PARA UMA TRANSIÇÃO CONSCIENTE 
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Implementar uma cultura digital equilibrada na escola não é um evento, é 
um processo. Envolve tempo, escuta, organização e intencionalidade. Este 
plano de 30 dias foi pensado para guiar passo a passo uma transição 
realista e transformadora, com foco na qualidade da aprendizagem, no 
bem-estar dos alunos e no cumprimento da legislação vigente. 
 
Cada semana traz uma etapa com ações práticas, organizadas em torno 
de cinco eixos: 
 

1.​ Planejamento pedagógico; 
2.​ Formação docente; 
3.​ Envolvimento dos alunos; 
4.​ Orientação às famílias; 
5.​ Avaliação e ajustes. 

 
Vamos ao plano. 
 
SEMANA 1: ESCUTA E PLANEJAMENTO 
 
Objetivo: Diagnosticar o cenário atual e definir prioridades. 
 
Ações: 
 

●​ Dia 1: Realizar uma reunião com a equipe gestora e pedagógica 
sobre a Lei nº 15.100/2025. 

●​ Dia 2: Aplicar um questionário aos professores sobre o uso atual de 
tecnologias. 

●​ Dia 3: Ouvir os alunos — roda de conversa sobre como usam a 
tecnologia na escola. 

●​ Dia 4: Levantar os recursos digitais disponíveis na escola. 
●​ Dia 5: Elaborar um plano inicial com metas pedagógicas claras (ex: 

reduzir tempo de tela, fortalecer soft skills). 
●​ Dia 6 e 7: Pausa reflexiva — análise dos dados coletados e 

realinhamento de metas. 
 
SEMANA 2: FORMAÇÃO DOCENTE E CURADORIA DIGITAL 
 
Objetivo: Capacitar os educadores para o uso consciente e intencional da 
tecnologia. 
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Ações: 
 

●​ Dia 8: Oficina “O que diz a Lei nº 15.100/2025?” com análise de 
casos práticos. 

●​ Dia 9: Workshop sobre uso pedagógico de IA e plataformas seguras. 
●​ Dia 10: Criação de um banco de atividades digitais com 

intencionalidade (curadoria coletiva). 
●​ Dia 11: Dinâmica de análise de ferramentas: o que motiva vs. o que 

vicia. 
●​ Dia 12: Planejamento de aulas híbridas com limites de tempo digital. 
●​ Dia 13 e 14: Troca de experiências entre professores e revisão das 

práticas anteriores. 
 
SEMANA 3: MOBILIZAÇÃO DOS ALUNOS 
 
Objetivo: Envolver os estudantes na transição para o uso responsável da 
tecnologia. 
 
Ações: 
 

●​ Dia 15: Criação coletiva de um código de conduta digital da turma. 
●​ Dia 16: Oficina de ética e segurança digital com estudo de casos 

reais. 
●​ Dia 17: Projeto de produção de conteúdo autoral com limites e 

responsabilidade. 
●​ Dia 18: Dia “Desconecte-se para Reconectar” – aulas sem telas com 

foco em escuta e convivência. 
●​ Dia 19: Criação de painéis ou murais sobre os aprendizados da 

semana. 
●​ Dia 20 e 21: Compartilhamento de resultados em redes escolares e 

rodas de conversa. 
 
SEMANA 4: ENVOLVIMENTO DAS FAMÍLIAS E AVALIAÇÃO CONTÍNUA 
 
Objetivo: Fortalecer o vínculo com as famílias e acompanhar os efeitos da 
transição. 
 
Ações: 
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●​ Dia 22: Envio de carta às famílias explicando a proposta e os 
objetivos do plano. 

●​ Dia 23: Encontro online ou presencial com pais e responsáveis sobre 
limites e benefícios da tecnologia. 

●​ Dia 24: Criação de um canal de escuta das famílias (formulário, 
grupo ou e-mail). 

●​ Dia 25: Aplicação de uma nova sondagem com alunos e professores. 
●​ Dia 26: Análise coletiva dos resultados: o que mudou? O que 

melhorou? 
●​ Dia 27: Redesenho de práticas a partir do que foi aprendido. 

 
SEMANA 5 (EXTRA): CELEBRAÇÃO E PROJEÇÃO 
 
Objetivo: Consolidar a mudança de cultura e projetar os próximos passos. 
 
Ações: 
 

●​ Dia 28: Produção de um portfólio coletivo (digital ou físico) com 
relatos, imagens, vídeos e reflexões. 

●​ Dia 29: Apresentação pública do projeto para toda a comunidade 
escolar. 

●​ Dia 30: Celebração simbólica com alunos, famílias e professores: um 
novo ciclo começa. 

 
RESULTADOS ESPERADOS AO FINAL DOS 30 DIAS 
 

●​ Redução consciente do tempo de exposição a telas; 
●​ Aumento da intencionalidade no uso de ferramentas digitais; 
●​ Desenvolvimento de soft skills e cidadania digital; 
●​ Maior envolvimento da comunidade escolar; 
●​ Conformidade com os princípios da Lei nº 15.100/2025; 
●​ Estudantes mais autônomos, críticos e colaborativos; 
●​ Equipe docente mais segura e atualizada para lidar com tecnologias. 

 
A transição para uma cultura digital equilibrada não precisa ser drástica, 
difícil ou punitiva. Com planejamento, escuta e afeto, ela pode ser leve, 
participativa e pedagógica. Este plano de 30 dias é um convite à ação, mas 
também à esperança. Ele mostra que é possível usar a tecnologia com 
propósito, humanidade e consciência — dentro da lei e dentro do 
coração pedagógico de cada educador.  

93 
osnildo.com 

https://www.osnildo.com/pt


 
 
 

INTEGRAÇÃO DIGITAL NA PRÁTICA: DO PLANO DE 
AULA À APLICAÇÃO CONSCIENTE 
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Ao longo dos capítulos anteriores, exploramos como a tecnologia pode 
transformar a educação quando usada com propósito, equilíbrio e 
sensibilidade pedagógica. Falamos sobre redes sociais, gamificação, 
inteligência artificial, tutores virtuais, realidade aumentada e comunidades 
digitais — tudo dentro do novo marco legal brasileiro que valoriza a saúde 
mental, a mediação docente e a intencionalidade do uso dos dispositivos 
nas escolas. 
 
Agora é hora de juntar tudo isso em um modelo prático, aplicável ao dia a 
dia da sala de aula. Este capítulo oferece um guia passo a passo para o 
uso legal, criativo e eficaz das ferramentas digitais, respeitando os limites 
estabelecidos pela Lei nº 15.100/2025 e garantindo uma experiência rica e 
segura para os estudantes. 
 
PASSO 1: DEFINA O OBJETIVO PEDAGÓGICO 
 
Toda aula com tecnologia deve começar respondendo a uma pergunta 
fundamental: 
 
“O que meus alunos precisam aprender?” 
 
Esse objetivo precisa ser claro, específico e alinhado ao currículo. 
Exemplos: 
 

●​ Compreender as causas da Revolução Francesa. 
●​ Resolver problemas de matemática com frações. 
●​ Produzir um podcast argumentativo sobre saúde mental. 

 
Evite planejar a aula a partir da ferramenta (“quero usar o Kahoot!”). Em 
vez disso, pense no conteúdo e escolha a tecnologia que melhor o atende. 
 
PASSO 2: SELECIONE A FERRAMENTA MAIS ADEQUADA 
 
Com o objetivo definido, escolha a ferramenta que melhor complementa o 
conteúdo: 
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Lembre-se: o uso do celular ou dispositivo só é permitido com orientação 
docente e dentro da proposta pedagógica. 
 
PASSO 3: PLANEJE O TEMPO DE USO 
 
Evite longas exposições às telas. A Lei nº 15.100/2025 alerta para prejuízos 
emocionais e cognitivos causados pelo uso excessivo de dispositivos. Por 
isso: 
 

●​ Divida a aula em etapas offline e online. 
●​ Estabeleça limites de tempo: 10 a 20 minutos por ferramenta é o 

ideal. 
●​ Faça pausas para reflexão, discussão e produção manual. 

 
Exemplo de estrutura de aula: 
 

1.​ Introdução (5 min – offline) 
2.​ Atividade com tecnologia (15 min – gamificada ou IA) 
3.​ Produção em grupo (20 min – cartaz, redação, mapa mental) 
4.​ Compartilhamento e avaliação (10 min – fórum ou apresentação) 

 
PASSO 4: AVALIE O IMPACTO 
 
Avaliar é mais do que aplicar uma nota. Pergunte-se: 
 

●​ Os alunos aprenderam de fato com a ferramenta? 
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●​ Houve engajamento real ou apenas diversão? 
●​ O uso respeitou os princípios da legislação? 
●​ O ambiente foi seguro, ético e acolhedor? 

 
Combine avaliações formais (questionários, testes) com avaliações 
formativas (autoavaliação, portfólios, rodas de conversa). 
 
PASSO 5: DOCUMENTE E MELHORE 
 
Registre: 
 

●​ A ferramenta usada; 
●​ Os objetivos da aula; 
●​ A resposta dos alunos; 
●​ Os desafios encontrados; 
●​ As adaptações feitas. 

 
Essa documentação será útil para prestar contas à gestão escolar, 
comprovar a legalidade do uso das tecnologias e aprimorar as próximas 
aulas. 
 
SÍNTESE VISUAL: MODELO DE PLANO DE AULA COM TECNOLOGIA 
 
Tema: O ciclo da água 
 
Objetivo: Compreender as etapas do ciclo da água e sua importância para 
o meio ambiente 
 
Ferramentas: Realidade aumentada (Merge Cube), vídeo interativo, mural 
no Padlet 
 
Etapas: 
 

1.​ Conversa inicial sobre a importância da água (offline) 
2.​ Exploração do ciclo da água em RA com Merge Cube (10 min) 
3.​ Vídeo interativo com perguntas reflexivas (10 min) 
4.​ Produção de cartaz digital no Padlet com resumo das descobertas 

(20 min) 
5.​ Roda de conversa e devolutiva oral do professor (10 min) 

 

97 
osnildo.com 

https://www.osnildo.com/pt


Tempo total: 50 minutos 
 
Supervisão docente: Ativa durante todas as etapas 
 
Alinhamento legal: Sim — uso orientado, com fins pedagógicos e tempo 
controlado 
 
UM NOVO EDUCADOR PARA UMA NOVA EDUCAÇÃO 
 
A transformação digital da educação é inevitável — mas não precisa ser 
ameaçadora. Quando o professor atua como mediador, curador e guia, a 
tecnologia deixa de ser vilã para se tornar aliada na missão de ensinar 
com sentido, criatividade e empatia. 
 
A Lei nº 15.100/2025, longe de ser uma barreira, é um convite à reflexão 
e à responsabilidade. Ela valoriza o papel do educador, protege o aluno e 
estimula o uso inteligente das ferramentas digitais. 
 
Este e-livro não é um manual fechado, mas um ponto de partida. A 
educação do futuro será feita por educadores conscientes, que sabem 
quando, como e por que usar a tecnologia — sempre colocando o ser 
humano no centro do processo. 
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EDUCADOR DIGITAL: UM AGENTE DE 
TRANSFORMAÇÃO CONSCIENTE 
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Chegamos ao final de uma jornada que começou com uma inquietação 
legítima: como adaptar nossas práticas pedagógicas às novas exigências 
legais sem abrir mão da inovação e do engajamento? Ao longo dos 
capítulos, você conheceu ferramentas, estratégias, desafios e soluções que 
mostram que sim, é possível — e necessário — unir tecnologia, legalidade 
e intencionalidade pedagógica. 
 
Este último capítulo é um convite à reflexão e à ação. É hora de olhar para 
si, para sua prática e para o impacto que você, educador, pode gerar em 
cada aluno, em cada aula, em cada escolha consciente que faz. 
 
A MISSÃO DE ENSINAR NUM TEMPO DE EXCESSOS 
 
Vivemos um tempo em que tudo é imediato: respostas, estímulos, 
informações. Os estudantes chegam à escola hiperconectados, mas muitas 
vezes desconectados de si mesmos, ansiosos, dispersos, emocionalmente 
sobrecarregados. 
 
Nesse cenário, o papel do educador nunca foi tão essencial. Você é mais 
do que um transmissor de conteúdo — é um mediador de experiências 
significativas, um guia confiável num mar de distrações, um guardião da 
saúde emocional e da aprendizagem crítica. 
 
A tecnologia, quando usada com sabedoria, pode ser sua aliada nessa 
missão. Mas o que garante sua eficácia não são os dispositivos, e sim suas 
decisões pedagógicas. 
 
A LEI Nº 15.100/2025 COMO ALIADA, NÃO OBSTÁCULO 
 
Ao contrário do que muitos pensam, a Lei nº 15.100/2025 não proíbe a 
tecnologia nas escolas. Ela apenas exige responsabilidade, equilíbrio e 
supervisão docente. Isso é uma conquista — pois protege os alunos dos 
excessos e valoriza a presença do educador como figura central. 
 
Com base nessa legislação, você aprendeu neste e-book que é possível: 
 

●​ Usar redes sociais para projetos de leitura e divulgação científica; 
●​ Aplicar gamificação sem dependência digital; 
●​ Integrar tutores virtuais para revisão e personalização do ensino; 
●​ Promover comunidades digitais de apoio e escuta ativa; 
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●​ Oferecer feedback instantâneo com empatia; 
●​ Explorar realidades imersivas para ampliar repertórios; 
●​ Criar planos de aula equilibrados e coerentes com o currículo. 

 
Tudo isso, respeitando os direitos, limites e singularidades dos 
estudantes. 
 
O QUE FAZ UM EDUCADOR DIGITAL HOJE? 
 
Mais do que dominar ferramentas, o educador digital: 
 

●​ Planeja com intenção: não usa a tecnologia por modismo, mas por 
convicção pedagógica. 

●​ Media com empatia: está atento aos sinais emocionais da turma. 
●​ Acompanha com proximidade: sabe quem precisa de mais apoio, 

quem está avançando e quem precisa de escuta. 
●​ Inspira protagonismo: estimula a autonomia e a autoria. 
●​ Reflete sobre sua prática: está sempre aprendendo, ajustando, 

evoluindo. 
 
Esse novo profissional da educação é aquele que une tecnologia e 
humanidade, inovação e tradição, legislação e criatividade. 
 
CAMINHOS PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA 
 
A jornada da transformação digital não termina com este e-book. Aqui vão 
algumas sugestões para continuar crescendo: 
 

●​ Participe de comunidades docentes online (como grupos no 
Telegram, fóruns, encontros virtuais); 

●​ Busque formações sobre tecnologias específicas (Khan Academy, 
RA, plataformas de gamificação, IA aplicada à educação); 

●​ Estude a legislação educacional com regularidade, para se manter 
atualizado; 

●​ Colabore com colegas: compartilhe experiências, desafios e boas 
práticas; 

●​ Faça autoavaliações periódicas: o que funcionou bem? O que pode 
melhorar? 
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A formação de um educador nunca termina — e isso é parte do que torna 
essa profissão tão transformadora. 
 
A tecnologia é só uma ferramenta. O que realmente transforma é a 
relação que você constrói com seus alunos, o ambiente que você cultiva 
em sala de aula e a forma como você dá sentido ao aprendizado. 
 
Este e-book não é um ponto final, mas um portal de possibilidades. Use-o 
como referência, inspiração e apoio. Que ele ajude você a se sentir mais 
confiante, mais preparado e, acima de tudo, mais conectado com sua 
essência como educador. 
 
Transformei o conteúdo deste livro em um curso completo, pensado 
especialmente para educadores que desejam dominar o uso consciente e 
pedagógico das tecnologias digitais conforme a nova Lei nº 15.100/2025. 
No curso, você terá acesso a videoaulas, atividades aplicáveis e 
orientações detalhadas que vão além da teoria — é um guia para 
transformar sua prática em sala de aula com propósito, equilíbrio e 
inovação. Se você é professor, coordenador ou apaixonado por educação e 
quer preparar seus alunos para o mundo digital de forma ética e eficiente, 
faça contato comigo e comece essa jornada de transformação! 
 
Você não está sozinho nessa jornada. Ao ensinar com propósito, com ética 
e com paixão, você impacta gerações — e molda o futuro com suas 
próprias mãos. 
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MANUAL DE ORIENTAÇÃO PARA PAIS E 
RESPONSÁVEIS: SEGURANÇA ONLINE ESCOLAR 
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A educação dos nossos filhos nunca esteve tão interligada ao mundo 
digital. Do ensino remoto às atividades híbridas, das pesquisas escolares 
aos grupos de mensagens, a internet passou a ser uma extensão da sala de 
aula — e, ao mesmo tempo, um espaço de riscos e responsabilidades. 
 
Neste cenário, a presença da família se torna essencial. Não para proibir, 
mas para acompanhar, orientar e proteger, formando cidadãos digitais 
conscientes. Este manual foi criado para ajudar pais e responsáveis a se 
posicionarem com firmeza e afeto diante da tecnologia na vida escolar de 
seus filhos. 
 
POR QUE A SEGURANÇA ONLINE ESCOLAR IMPORTA? 
 
Porque os estudantes estão conectados em ambientes que envolvem: 
 

●​ Trocas com colegas em grupos e redes; 
●​ Pesquisa e consumo de informação; 
●​ Produção de conteúdo digital (textos, vídeos, imagens); 
●​ Contato com plataformas, jogos e aplicativos diversos. 

 
Sem orientação adequada, esse uso pode levar a: 
 

●​ Exposição excessiva ou indevida da imagem e dos dados; 
●​ Contato com conteúdos impróprios ou violentos; 
●​ Dependência digital ou vício em dispositivos; 
●​ Casos de cyberbullying, assédio ou discriminação online. 

 
O QUE DIZ A LEI Nº 15.100/2025? 
 
Essa lei define que os dispositivos móveis só devem ser utilizados em sala 
de aula com finalidade pedagógica clara e acompanhamento docente. Ela 
valoriza a mediação humana no uso da tecnologia e destaca a 
importância do equilíbrio, da proteção emocional e da intencionalidade. 
 
A escola cumpre seu papel. E a família também pode — e deve — ser 
aliada nesse processo. 
 
ORIENTAÇÕES PRÁTICAS PARA A FAMÍLIA 
 

ACOMPANHE O USO DIGITAL DA ESCOLA 
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●​ Pergunte aos filhos como e por que estão usando a internet para 

as tarefas escolares. 
●​ Converse com professores sobre quais plataformas e ferramentas 

são utilizadas. 
●​ Incentive o uso de tecnologias apenas para fins educativos no 

tempo de estudo. 
 
ESTABELEÇA COMBINAÇÕES CLARAS SOBRE O USO DE TELAS 
 

●​ Defina horários e tempos-limite para uso de celular, tablet ou 
computador. 

●​ Oriente para que os dispositivos sejam usados em locais visíveis 
da casa. 

●​ Estimule pausas regulares e atividades analógicas (livros, 
esportes, jogos físicos). 

 
ORIENTE SOBRE PRIVACIDADE E DADOS PESSOAIS 
 

●​ Ensine a não compartilhar senhas, fotos pessoais ou dados 
sensíveis online. 

●​ Ative o controle parental em dispositivos, se necessário. 
●​ Oriente sobre o perigo de clicar em links desconhecidos ou 

aceitar contatos de estranhos. 
 
ESCUTE E DIALOGUE 
 

●​ Crie um ambiente de confiança para que o filho compartilhe se 
algo o incomodar na internet. 

●​ Evite reações punitivas imediatas: prefira a escuta acolhedora e a 
orientação. 

●​ Esteja atento a mudanças de comportamento: isolamento, 
ansiedade ou irritação podem ser sinais de sobrecarga digital. 

 
PARTICIPE DA VIDA DIGITAL DO FILHO 
 

●​ Compartilhe vídeos educativos ou conteúdos positivos com ele. 
●​ Participe de atividades propostas pela escola (lives, eventos, 

oficinas). 

105 
osnildo.com 

https://www.osnildo.com/pt


●​ Dê exemplo: reduza o uso do celular nas refeições, escute mais, 
converse mais. 

 
O QUE A ESCOLA PODE OFERECER À FAMÍLIA? 
 
A parceria com a escola é essencial para a segurança digital. Os pais 
podem esperar da escola: 
 

●​ Transparência sobre como a tecnologia é usada nas atividades 
pedagógicas; 

●​ Informação sobre plataformas, aplicativos e políticas de segurança; 
●​ Apoio psicopedagógico em casos de excesso ou risco online; 
●​ Espaços de formação e escuta (reuniões, oficinas, rodas de 

conversa). 
 
CHECKLIST PARA PAIS E RESPONSÁVEIS 
 

●​ Falo com meu filho sobre o que ele vê e faz online? 
●​ Sei quais ferramentas digitais a escola utiliza? 
●​ Estabelecemos horários equilibrados para o uso de telas em casa? 
●​ Ensinei meu filho a proteger suas senhas e seus dados pessoais? 
●​ Sou um exemplo de uso consciente da tecnologia? 
●​ Acompanho e participo das ações da escola relacionadas ao mundo 

digital? 
 
Se você respondeu "sim" a maioria dessas perguntas, parabéns: você já 
está praticando a educação digital em família. Se respondeu "não" a 
algumas, este é um ótimo momento para começar. 
 
A tecnologia não substitui o vínculo humano. Pelo contrário: ela deve 
fortalecer o cuidado, a escuta e a presença dos adultos na vida das 
crianças e adolescentes. 
 
Com diálogo, limites saudáveis e parceria com a escola, é possível 
transformar o uso da tecnologia em um caminho de crescimento, 
criatividade e proteção. 
 
Educar na era digital é educar com o coração e com o olhar atento. E essa 
missão se cumpre melhor quando família e escola caminham juntas.  
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Ao virarmos a última página desta jornada juntos, espero sinceramente 
que os aprendizados compartilhados aqui tenham tocado seu coração e 
despertado novas perspectivas. Se este livro lhe trouxe algum valor, peço 
gentilmente que dedique alguns momentos para deixar sua avaliação na 
Amazon. Suas palavras não apenas me ajudam a crescer e aprimorar 
minha arte, mas também guiam outros leitores em suas buscas por 
conhecimento e inspiração. Sua opinião é um presente valioso, tanto para 
mim quanto para a comunidade de leitores em busca de histórias que 
transformam. Agradeço de coração por compartilhar esta jornada comigo 
e espero que possamos nos encontrar novamente nas páginas de uma 
nova aventura. 
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Olá, sou Reginaldo Osnildo, autor e inovador nas áreas de vendas, 
tecnologia, e estratégias de comunicação. Minha experiência abrange 
desde o ambiente acadêmico, como professor e pesquisador na 
Universidade do Sul de Santa Catarina, até a prática como estrategista no 
Grupo Catarinense de Rádios. Com um doutorado em narrativas de vendas 
e convergência digital, e um mestrado em storytelling e imaginário social, 
eu trago para meus leitores uma fusão única entre teoria e prática. Meu 
objetivo é fornecer conhecimento em uma linguagem simples, prática e 
didática, incentivando a aplicação direta na vida pessoal e profissional. 
 
Atenciosamente 
 
Reginaldo Osnildo 
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